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Antônio Quitó (foto) estava
em liberdade condicional,
pois já havia
praticado homicídio.
Ao anoitecer de sábado
encontrou João
Pinheiro, com quem
tinha uma velha rixa.
Os dois discutiram
e formou-se uma

briga violenta.
Os dois filhos
de João, que

'

VIeram em seu

socorro, foram
mortos a

facadas
Q

. , �'\\}
por uitó. \}\'
(Página 5). h'

Gasolina hoje
•

mais cara.

Em quase 5
onos subiu
456 por cento. � .
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São Paulo
e Londrina
., -

ja sao

finalistas
Páginas 15 e 16

Na. dunas da Lagoa da Conceiçao,
um grupo de teatr_o popular

iniciou o. ensaio. para encenar, em
duas apre.entaçõe., a Palxao de

Cristo. (Página central)•

. Figueirense
hoje no

Scarpelli
contra o

Renaux
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NACIONAL

GASOLINA JÁ·SUBIU
12'VEZES, DESDE 74,-

_. .

QUANDO CUSTA'VA/ 1,60.
Rio • A gasolina brasileira aumentou 456 por cento,
desde maio de 1974, quando a OPEP quadruplicou os

preços do petróleo no mercado internacional. Na

época, o litro da comum custava Cr$ 1,60. O aumento

que está vigorando a partir de hoje, 15 por cento, é o

décimo-segundo desde então, passando a gasolina
comum a custar Cr$ 7,30 e a azul, Cr$ 8,90.
Até o ano passado, a gasolina brasileira era a nona

mais cara do mundo. Numa lista divulgada pelo Mi nis­
tério das Mi nas e Energia, onde constam 36 países, a
Itália ocupa o primeiro lugar, com o preço de Cr$ 8,20
porIttro e a gasolina mais barata é a da Venezuela, que
custa apenas 0,54.
Este é o quadro de aumentos da gasolina desde 1969:

Data gasolina comum gasolina azul

Cr$/Iitro Cr$/Iitro
0,375 0,461
0,394 0,480
0,416 0,50
0,443 0,54
0,465 0,57
0,495 0,605
0,55 0,705

01/09/71

23/12)71
17/05/72
04/d9/72
31/12/72
01/05/73
01/09/73
15/11/73
01/01/74
15/02/74

31/03/74
23/08/74
11/01/75
21/05/75
19/09/75
11/10/75
29/01/76
01/07/76
01/12/76
16/02/77
01/04/77 -

25/09/77
20/02/78

0,583
0,65
0,685
0,71
0,745
0,775
0,80
0,88
1,02
1,18
1,60
1,80
2,00
2,30
2,55
3,21
3,60
4,34
4,80
5,10
6,00
6,30
7,30

15/05/69
02/09/69
01/01/70
01/05/70
01/09/70
29/12/70
30/04/71

Presidência distribuimanual
-â com itiva que irá a Alemanha,

Brasíâa- OS membros da comitiva do presidente tada na viagem ao Japão, quando os acornpa­
Ernesto Geisel, que viajará para a Alemanha no nhantes do presidente trouxeram apenas algunsinício do próximo mês, vão.receber na próxima

_ poucos presentes, com permissãoexpressa. Ela
quarta-feira o seu manual de instruções sobre a tem por objetivo principal - segundo consta ex­

viagem, tomando conhecimento de uma das plicitamente no livrinho que foi distribuído antes
principais e rígidas advertências: ninguém po- da viagem ao Japão -, evitar a propalação de
derá trazer qualquer objeto comprado no exte- boatos sobre o transporte de grandes quantíde/
rior a bordo do avião presidencial, ou mesmo do des de compras nos aviões presidenciais. O pre­
avião reserva. sidente Geisel não gostou quando de uma de

suas viagens anteriores de um incidente ocorrido
A norma é rígida e já foi utilizada quando da no aeroporto de Brasília entre alguns dos viajan-

visita do presicjente Geisel ao Japão. A úntca ,ex- tesde sua comitiva e a aduana, em época anterior
c;' ceção aberta para os membros da comitiva é a de á viagem ao Japão.. E não permitirá que suas
poderem trazer, junto com sua própria baqaqem, viagens se tornem viagens de compras para nín­
os presentes que venham a receber oficialmente guém.
das autoridades do país visitado, como conse- O arrefecimento dos planos de uma visita do
qüência da própria missão. presidente Ernesto Geisel e de D. Luci à terra dos
Cada um dos membros da comitiva levará con- seus ancestrais durante sua estada na Alemanha,

sigo uma espécie de manual, um "vade-mecum" em março, tem agora duas explicações:
com todas as regras e diretrizes da viagem. Além 1. A preocupação do presidente de não permitir
de conter mapas das cidades a serem visitadas, o que o seu programa assuma um caráter turístico,
manual possui ainda croquis das salas em que o com itens de interesse particular.
presidente Geisel será recepcionado, com a 2. A constatação de que os Geisel que imigraram
marca do lugar destinado a cada um dos rnern- para o sul de Brasil no século passado provem da
bros da comitiva: Até mesmo as portas de entrada Prússia- Oriental (das cercanias da cidade de
e saída, com ordem de procedência e horários Krunsberg, hoje rebatizada com o nome de Kali­
estão nele inscritos. Há também relação de ende- nigrado) tornada território da União Soviética
reços e telefones de hospitais, farmácias, postos desde 1945.
telefônicos, correios, consulados e embaixada' Assim, caso quisesse de fato ter contato com o
do Brasil, de médicos e de praticamente todos os núcleo original 'pe sua famíl ia na Europa, não
pontos a que recorrer numa situação de emer- bastaria a Geisel uma visita a República Federal
gência, sem esquecer a relação de câmbio entre' Alemã, porém o seu prolongamento à União So­
as moedas. viética, o que, seguramente, não corresponde às
Complementando a organização, desde a hora conveniências e anseios do governo brasileiro.

em que entrar no avião presidencial, cada Como fórmula conciliatória, parentes alemães
membro da comitiva tem o seu lúgar reservado e de Geisel, hoje radicados em Krónberg, nas rnon­
nele deve permanecer, sem se levantar a cada tanhas do Taununs, no estado de Essen, se des­
minuto para chegàr perto elo presidente. Haverá locarão até Bonn para cumprimentar o presl­
lugar assinalado para todos os momentos, desde dente brasileiro.
as solenidades, aos ônibus, trens ou veículos que JustO,."a e Pa.z vai·a comitiva tenha de usar na Alemanha. E já na .,.
próxima quarta-feira cada um receberá o seu li-, resp:onder a notavrinho para que tenha tempo de ler e decorar.
Com a ressalva de "confidencial", otívrinho, com São Paulo. A Comissão de Justiça e Paz de São Paulo
pouco mais de 100 páginas, estabelece ainda a se reunirá napróxima terça-feira à noite, na Cúria,
ordem' de precedência da comitiva, dividindo-a para analisar e responder à nota do ministro da Justiça
entre os respectivos escalões, que vão desde o que nega a existência de 1 O mil exilados políticos brasi­
presidente e seus ministros até o pessoal de ser- leiros, conforme denunciou há dias à entidade.

viço após regressar a Brasll ia, todos os membros: A informação foi dada ontem pelo presidente da Co-

da comitiva devem devolver o livrinho. missão, professor Dalmo de Abreu Dallari, acrescen­
tando que no final da próxima semana deverá viajar aoA norma de não permitir o transporte de com"
R' t nt com presidente da10 para man er um enco ro o I

pras e objetos pessoais a.dquiridos no exterior a OAB, sr. Raimundo' Faoro, a fim de acertar os detalhes
bordo dos dois aviões presidenciais já foi ado- da campanha nacional pela volta dos exilados:

0,747
0,81
0,869
0,88
0,95
1,00
"

1,04"
1,,15
1,38
1,59
2;20
2,40
2,65
3,00
3,30
4,00
4,50
5,40
5,95
6,30
7,20
7,60
8,90

TELEVISÃO ....

A vez do "enlatado brasíleiro"

CINEMA----------------------------�

As opções da semana

Rio- o cineasta Joaquim Pedro
de Andrade - diretor, entre ou-·

tros, de "Macunaíma
e Cuerra Con-
jugal - elogiou ontem as declara­
ções do ministro das Comunica­
ções, sr. Quandt de Oliveira, em
favor de incentivos financeiros
do governo para a produção de
filmes brasileiros para a TV,
como formade conter a importa­
ção dos enlatados.
Joaquim Pedro, diretor da As­

sociação Brasileira de Cineastas,
lembrou que o governo, através
do Ministério da' Educação e

Cultura e da Embrafilrne, já está
financiando 22 filmes pilotos de
seriados nacionais, mas opinou
que só a aprovação de um código
de telecomunicações garantirá a

entrada do cinema brasileiro na

TV. Reconheceu que a ajuda do
governo pode resultar em cen­

sura, "mas esse é um problema
para depois".
No sábado, em Brasília, o mi­
nistro Quandt de Oliveira decla­
rou que o cinema brasileiro só
terá condições de competir com
os enlatados estrangeiros na te­
levisão se ajudado pelo governo.
Para Joaquim Pedro de Andrade
essa ajuda é realmente essencial,
"pois os enlatados já chegam
aqui pagos e são vendidos por
preços baixíssimos . O filme na-

Terror na
Montanha Russa
(Bollercoaster)

de James Goldstone.

Meyre Vieira.' Censura 18 anos.
Ritz 4 - 7.45 -9,45
AEROPORTO (Airport) de
George Seaton, ·com Burt Lan­
caster, Jean Seberg. Censura 14
anos. Jalisoo 8hs.

-

O HOMEM DE HONG KONG
A VIRGtM E O MACHÃO. � Cen­
sura 18 anos. Glória 8hs.
PUREZA PROIBIDA.
A NOITÉ DA FÉMEAS' -18 anos.

Roxy 2 e 8hs.
CASA DE BONECAS (A Doll's
House) de Joseph Losey, com

Jane Fonda, Edward Fox. Cen­
sura 14 anos. Rajá 8hs.

DANIEL - O CAPAN({;A DE
DEUS

DANIEL- O CAPANGA DE DEUS
- Produção nacional, com Re­
ginà Duarte interpretando dois
tipos diferentes de mulher: uma
prostituta e umamulher honesta.
participam do elenco, Paulo
Cesar Pereio e Arduino Colas­
santi. Censura 18 anos. Cecomtur
2 - 4,7,45,9,45/ 2hs. Branca de
Neve e os 7 Anões.

.

TERROR NA MONTANHA RUSSA
(Rollercoaster) Um louco põe em
pãnico todo o público de uma

parque de diversões, com o obje­
tivo de conseguir um milhão de
dólares. ;\ produção segue a

linha do cinema sensacionalista,
escorada em elenco de 1". linha,
onde estão Richard Widrnark,
Timothy Bottoms,Henry Fonda,
George Segal, Susan Strasber: o

diretor James Goldstone, res­

ponsável, por 500 milhas, O Pi­
rata Escarlate, entre, outros, até
hoje não tem um acerto em sua

filmografia. Confira quem qui­
ser .. Cerisura 14 anos. São José
3,45,7,45 - 9,45.
LINDA LOVELACE PARA PRESI,
DENTE (Linda lovelace For Pre­
sidente) A publicidade se preo­
cupa em frisar que ela (Linda
Lovelace) é a Rainha da Pomô
Mundial. A história tem início
quando a protagonista é esco­
Ihida por uma convenção de de­
legados, para candidatar-se à
Presidência dos EE.UU. Farsa,
política e pornografia,
misturam-se neste filme rece­

bido sem entusiasmo; a direção é
de Claudio Guzmen, nome co­

nhecido através séries de TV.
Censura 18�anQs. Coral3 -81Ohs.'
ESCOLA. PçNAL DE MENINAS,
VIOLEN,TADAS - Atentado co­

metido pelo cinema nacional,
cuja aberração já começa pelo tí­
tulo, síntese de vc inisrno e mau

gosto. Sergio· Hingst
compromete-se, ao lado' de

cional tem de cobrar das em isso-
'

ras preços mais caros, devido ao

custo de produção e dificilmente
despertam interesse.
O cineasta vê "nessa concor­

rência desleal um autêntico pro­
cesso de "dumping". Além
disso, exíste.a questão cultural:
com a invasão dos enlatados, são
60 milhões de brasileiros assis­
tindo filmes que nada tem a ver

'com nosso país, nossos proble­
mas".
Ele lembrou que os 22 filmes­

piloto para Jl TV, financiados'
pela Embrafilme, já estão em

fase de produção. Esses enlata­
dos brasileiros tem objetivo de
ocupar os chamados "horários de
ação na televisão", , conquis­
tando o público pela sua quali­
dade com temas e personagens
genuinamente brasileiros", con­
forme definição do ministro Ney
Braga.
Entre os 22 filmes destacam-se

"Novo Mundo", de Nelson Pe­
reira dos Santos, "O Homem de
Aluguel", de Jece Valadão,
"Vida Vida", de Domingos de
Oliveira, e "Coronéis e Jagun­
ços", de o próprio Joaquim
Pedro. E-sses filmes-piloto, que
poderão resultar em seriados,
durarão 50 níinutos - filme de
aventura ou histórico - e 15 minu­
tos - desenhos animados.

PÁGINA 2 o ESTADO - segunda-feira - 20/02/78

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'ADVOGADOS MINEIROS
I

LANÇAM MANIfESTO

PELO FIM DA EXCEÇÃO
Belo Horizonte - A seção mi-

.
neira da Ordem dos Advogados d,º
Brasil divulgou manifesto.pela volta
ao estado de direito e pela implan­
tação de uma democracia plena, a
curto prazo, em sua acepçãomais
ampla, advertlndo: "queremos so­

luções duradouras, com suporte na

manifestação' da maioria",
"jamais será duradouea -e-e- ex­

p1h;;a Cii documento - uma .norma
'que represente a imposição qe um

grupe, come no caso da ordem

·

·co.l'lstitucional vi§ente", Depois de
.eonclarnar as autorídaaes rsspon­

.

sáveis a revogarem logo .as leis de
exceção, os advogados mineIros
atírrnam reconhecer "que vozes

respeitáveis do governo tem se

:prGlr:lúnciadCi> neste sentido", mas

, Qbservam que há entre a teoria e a

I prática um 10'1'1€10 hiato: "queremos
que as palavras se traduzam em fa-
tos". '

.

Os autoroes do 'docur:n�!'Ito
afirmam que o adv09aoD,!l1ilais que
outro profissional, sofre com a-íns­
tabi lidade e debilidade das 'i.·!'Istitui­
ções jurídicas .quando �sta!? são
moldadas ao ar;wtr�:ó dB determi­
nada diretriz po·liti.-ca ,impostá no

.momento. .

': .'
"A perenidade do ·dlreitó '!'Ião

pode ser substituhda pelo caeulsmo,
sem visão de futuro e se,m contem­

porização com o passade", dizem,
- Não conseguiu o poder polí­

tico dominante er�'gii" sequer uma
constituição -, observamo As
emendas constitucionais se suce­

dem ao sabor de se impor uma von­
tade ou justificadas por imperativos
de segurança nacional. Nesse ema­
ranhado de normas editadas, os

preceitos constitucionais que vão
emergindo não se cristalizam na

-consciência cívica da comunidade.
"O estado moderno, dinâmico,

Reitor pede
anis tia para
cientistas

punidos.
São Paulo- "E tempo de anis­

·tia para os cientistas aposen­
tados pelo AI-5", afirmou, on­
tem, 'o reitor da Universidade
Estadual de Campinas (Uni­
camp), prof. Zeferino Vaz, des­
tacando que "não importa o

número de cientistas aposen­
tados, que é peqú�no em rela­
ção ao, rúmero 'existente. A
ani.stia d.eve ser'c;oncedida a

elés, sendo -um, llroblemá de
.

'càda Uhiversidade insti­
tuto decidir, então, se querem
readmiti-los;' ..

' .
.

Com 1 rriH e 200 protEissores
e 10 mil-alunos, a Unicalll'p� ,

segundo o reitor, não tey� pro;-:
,

,
'

fess9re� aposentad9S:�' pelo
AI-5.O prof. Ze(e"i�l(�iVâit'es-: .

, ;. saltou, entretanto, itU,�;:nã9' é
partidário de "umá ànistía ge-

·

ral, indiscriminada, atingindo
• terror;istas- que, .p�rá mi,m; são ...
irrecuperáv.eis. O,ex�inpl() da
'Argentina, quandó' o. presi­
denté Câmpora ánistíolt terr()-'
ristas' que voltaram· ,li agir
contra o país, há de nos,servir
de lição".

antes de tudo com ânsia de desen­
volvimento, não necessita, para
prosperar e para. gerar o bem co­

mum, de subvertera cada momento
as instituições jurídicas. Se ne­

nhuma 'Iei nasce com o destino da
.eterntdaoe, por igual não pode
também ser gerada apenas para ter
efêmera' existência tão somente
enquanto refletir o pensamento do
eventual dono do poder", acrescen­
tam.

- Normalização institucional
tão reclamada vem sendo adiada,
'substitulda apenas pela vontade
dos detentores do poder, e, a cada
vez mais, o povo vai se distanciando
das decisões, fazendo surgir o mais
dramático dos percalços, qual seja
a indiferença".

Afirma ainda o documento da
OAB-MG que "ante a hipertrofia do
estado moderno, o homem so­

mente .pode contar com .as garan­
tias que o próprio estado se obriga .

lhe oferecer, através do judiciário.
O estado gere o destino de toda a

coletividade, O intervencionismo
estatal tem sido uma constante nos

dias fluentes. Assim, mais que
nunca, o indivíduo precisa ter suas

garantias básicas, através de um

poder forte e realmente indepen­
dente, ao qual possa recorrer. Em
meio a instabilidade institucional, o
judiciário perde em substância,
vendo fugir da área de sua compe­
tência diversos institutos, contra­
riando as conquistas inseridas na

própria constituição.
A cada quebra dessa normali­

dade, declara=- substrai-se da co­

rnunidade uma parcela da liber­
dade, 'cujo exercício deve ser efe­
tivo, dentro das normasque o pró­
prio estado consagra e que em ins­
tância final refletirá o bem comum.

"Dentro desse' quadro, os ad-

Brasílie-Ccmo o Sr. Armando Falcão está notoriamente desativado
e como habitualmente nada tem a declarar, o provável é que a nota

vogados mineiros se manifestam que mandoll distribuir por seu gabinete, sob, sua responsabilidade,
uma vez mais pela volta ao estado tenha sido posta sobre sua mesa por ordem superior, Qlle.m quiser
de direito, pela consdllidação das que especule sobre a autoria, basto.pô-lu em dúcidu 'pura acentuar

instltuiçôes jurídicas em bases só- que as informaçôes e a doutrina relaticas ao caso do [ornecimento de'
lidas, pela implantação de uma de- passaportes e documentos que permitiam o retomo de hrasileiros ao
mocracia plena,- a curto prazo, em país expressam a posição do presidente da'Bepúblíca, privilégio que
sua acepção mais ampla", afirma, há muitô tempo não era dado ao ministro da [ustlçu .

concluindo: Não vamos discutir a doutrina, que é pelo menos polêmica, nem
- Conclamamos assim as au- examinar os,números do governo e os números do sr. Dallari. t

toridades responsáveis, que revo- evidente que há muito mqis brasileiros no exílio do que admite o

guem, com a brevidade possível, as
governo e, com sua responsabilidade, o cardeal de São Paulo recelou

leis de exceção que repugnam éi
que na Suécia,não puderam registrar três crianças brasileiras nasci-

consciência jurídica do País e nos

deixam mal sit.uados na comum- das de rim exilado' sem passaporte. Quem viaja pelo exterior, como
acontece a nôs jomalístas, sabe da angústia de milita gente que tonidade das nações, queremos que os

espíritos se.desarmem, que a Iíber- documento de refugiado político ou mesmo de pessoas que. devem

dade de participação possa ser renovar normalmente o próprio passaporte. A resposta do Brasil é
exercida dentro dos padrões nor- sempre uma incognita. E é claro que o exílio polttico, mesmo quando
mais, conclamarnos a.tedes es,bra-' voluntário, nüo. é espontâneo nem desejado. Decorre das condições
sileiros qee Se unam no sentido de.i -internas do pais, .

trabalharmos pelo ·engrandeci- O estranho na questão é que o governo tenha firmado uma ppsição
-mento do Brasil, dentro do mais '·dura no momento exato em que se discute no país a anistia. Quando
puro prínclpio de amor. � pátria, nada, a reoisâo das puniçôes, sabidamente proposta pelo candidato
uma nação em pleno d�serwolvi- � oficial a presidente da Benública. A distensão gradual indicaria
mento, sem ódios, onde tedes melll� como comportamento adequado a redução das restrições e o levan-
rejem visando o-bem comum, con- tomento de dijiculdades ao retomo e à reabsorção-de brasileiros que
clamamos a todos, militares e civis, '. ainda não foram punidos. Isso pelo rnenosdiminliida ().número de
nl? sent�dlod'de lutarml0S p,or insf�ituil�' tprocessos II rever, se o governo chegar a essa estranha' tentativa de
çoes se I as cone amamos ma - .

b de 1'"t S n't'do de lutarmos em 'j,: reoer os processos eni usca erros que e e nrúnrio eometeu nu quemen e no e I
'I"d I I' I"

.

di' tconjunto, pelo restabelecimento dô " [oram cometidos pe os governos so lC anos onlw os (O mOVlmen o·

estado de direito, sem leis de exce- 'de 1964.

ção, outorgando ao judiciário ple- Trata-se precisamente, a crer-se na propaganda oficial e na reforma
nos poderes, permanecendo COITl'Q da imagem dã candidato, de melhorar as condições políticas do país.
a garantia real do cidadão. '�� modo a abrir caminho para a conciliação nacional, (1IIe decorrerá

"Reconhecemos que vozes fatalmente da constitucionalizaçãodemoLTâtica tal como é preme-

respeitáyeis do governo tem se tida pelo governo. Afinal, estamos distantes dos dias de 1969,
pronunciado neste sentido, que quando terroristas sequestraram o embaixador dos Estados Unidos e

entre a teoria e a prática tem havido o governo, para atendera exigência de salvar a cida do diplomara em

um longo hiato, queremos que 'as troca daliberdade de algumas dezenas de presos políticos, recriou a

palavras se traduzam em fatos. Que impossível figura jurídica do banimento, Banimento, corno se sabe,
esta conclamação seja recebida existia no período colonial português. Portugal bania seus
como uma efetiva contribuição dos 'criminosos politicos ou comuns mandando'os para o Brasil 011 para a

advogados mineiros para a gran- costa da Africa. Ele exercia
•

soberania
deza. do Brasil, tendo em vista a sobre todos esses territórios. Sendo 11m ato unilateral o governocoerência com um passado de lutas b Irasi eiro somente poderia praticar o banimento mandando
e para que não temamos o julga-
mento da história". condenados para a Clecelândia ou outros sitios disturües. O Sr.jónio

Oüadros foi confinado em Corumbá,
O hanimento pressupôe o consentimento do país que irá receber ()

banido, situação inexistente no direito internaeional . O México e

outros países receberam os suhcersicos brasileiros na qualidade de
,

refugiados ou exiladosç jamais na de banidos. Essa situação criada
por uma lei de emergência, que não encontra guarida no quadro
jurídico mundial, deverá ser recista . Niio que estejamos desde já
adoogarulo a volta dos banidos mas apenas para lembrar elite a

anistia é um movimento que, ainda que restrito inicíalmente, tende a

ampliar-se na medida' em que a memória dos crimes for sendo apa-
-

gada. O tempo colabora nesse trabaUIO e o exilio é elllqllall/Ilerépoca
um castigp político traumati:::.ante. O A lei do banimento é portanto
suscetível de revisão, ou melhor, de revogaçüo. Nela ru/o se deve
fundar um movimento de reencemtro da pa:::. interna e do estado de
direito democrático.

'

,

Voltando ao tema da revisão dos processos, insistimos em qlle há
um erro de colocaçâo do problema. Tenta-se evitara palavra anistia,
'esquecidos os do'nos da situação qué a anjstia poderá ser limitada ou

restring;-da ao sabor das suas concepções e na medida da sua força. A.

rebisão é a volta ao debate e del:J ipoderá resultar uma inversüo de
situações. Apurado que houve erros de condenaf(âo ali excessos de
penalidade, alguém será'responsablli;wdo por isso e militas situa­
ções poderüo se inverter. Acusadores poderâo se transformar em
acusados, gerando reaçeies de grUljidade preuisível. A revisão 'de
lJ'tocessos parece-nos 11m erro. O ,certo é a anistia, !los termos em qlle
o governo pllder ou qlliser dá-la. Inclusil'e só a anistia libera 'os
radicalismos e tr_anquiliza as facções.-·A anistia serue a todas e a

revisão poderá' não servir a ninguém, além de que, tecnicamente, _

tt1e se fará por um ato de 'autoridade, isto é, pelo próprio
presidente da República, ou !lão se fará. Se consultar o Superior
TribunalMilitar, dificilmente se ouvirá lá oJliniiiofavorável a que se

...
. procedam 'na sua alçada revisões de processos julgados segundo os-

",'
élementos dos autqs, cujo ponto de· partida foi sempre uma ação
politica de base e quase sempre carente dejustificação. O STM não

.. descerâjamais ,até afase policial da qual se originam as diml!ncias.
Basta essa circunstância parai indicar que o presidente terá de

adotar medida de ordem geral, ainda que condicionada. Jamais
poderá transferir a outros a' responsabilidade por uma decisão
política, que o sistem,a retirou.' da listá de atribuições do Congresso
para integrá-ia na lista de atribuições ,privativas do presidente.

Ex-goY�rnadorcassado
quer pac.ificação·naci'onal

'E$'[ACAS DE CONCRETO PRÉoMOLÔAIJ.S·
ITAJAí - SC - Fones (0473) 44-1670 e 44.-H17C.

QUA�IDADE COMPROVADA:'

O ESTADO - segunda-feira - 20/02/78

Aracajú- Quebrando um sllênclo de 14 anos, o ex-governador Seixas
.Dória, de Sergipe, cassado pela revolução de 64, concedeu entrevista ao

jornal de Sergipe, que circula hoje em sua primeira edição, afirmando ,­

que nessa altura dos seus 60 anos nunca se sentiu-tão'joveme que deseja
dar sua contribuição no sentido do ressurgimentodo� ideaisdemac�áticos
e da pacificação dos brasileiros.

.,

'. .

Falando sobre a revisão de punições impostas 'pelo p-fooesso revOlucio­
nário de'64, Seixas Dória admitiu que se cometeram·jRj.tls��ças e disse não
acreditar que'o governo brasileiro tenha gesto f!!lentico ao do governo
militardo general Hugo Banzer, que recentementfi'coi'tcedeu anistiageràl
na Bolívia, porque ainda há, entre nós, resíd uas â� '&lio".
Disse acreditar, entretanto, "numa revisão que corrija alguns dos inume­

ráveis erros praticados. O que é, de qualquer forma, evidentemente, um
passo à frente, embora não seja a medida correta e ideal. Confesso que, se
não tivesse já vencido os dez anos, não aceitaria pessoalmen�e - por

discriminatória -, ,a referida medida".
Seixas Dória criticou aindaa políticq eeonômicabrasileirà, afirmando que'

o povo brasileiro vive-marginalizado, sem dirertóa nenhuma fatiado boloe'
que diante de'sse quadro da nossa economra chega-se à conclusão da
necessidade, I:Jrgente inadiável,da união de todos o�.brasileiros para essa·
luta em favor da pátria; que não pode ser de úns poucos, mas de todos".

COLUN__L\ DO CASTELLO

o exílio e

a anistia

C_rio" C_iltello Br_neo
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NACIONAL

»

Ex-Ministro
de Jango
defende
a anistia

Recife - O ex-ministro da Agricul­
tura, do governo João Goulart, Os­
valdo Lima Filho, disse ontem que
reconhece os esforços do presidente
Ernesto.Geisel no sentido de impe­
dir as torturas e de assegurar liber­
dade de imprensa, mas esse esforço
só terá sentido histórico se for con­
cretizado numa ampla participação
nacional, que é hoje reclamada por
todos os setores da opinião pública.
Para o ex-ministro, já se constitui

um novo sinal de democracia,
quando pessoas afastadas da ativi­
dade partidária, como é o seu caso,
t.em acesso à imprensa. Sendo um

político punido pela revolução, o Sr.
Osvaldo Lima Filho falou também
sobre anistia politica e 'Iembrou "a
palavra do, general Peri Bevilacqua
que igualmente reclama anistia
ampla e irrestrita medida também
defendida pelo dramaturgo Gui­
lherme Figueiredo".
A anistia, acrescentou, tem sido,

desde os primitivos Estados Gregos,
a forma ideal de pacificação social e
sempre foi Ulll ato de sabedoria polí­
tica que, depois da revolução fran­
cesa. passou à competência do legis­
lativo. "Usada por Napoleão, em

1874,pol' Lincoln, em 186:3, anis­
tiando os rebeldes da guerra da se­

cessão. foi proclamada no Brasil, em
18:35, por Diogo Feijó. em favor dos
revoltosos dos farroupilhas. Dom
Pedro II a concedeu aos revolucio­
nários pernamhucunosda praieira e

Floriano Peixoto favoreceu com a

anistia os revoltosos de Lages e de
Santa Cruz".
Em 1945, continuou. o presidente

Getúlio Vargas a concedeu aos revo­

luciomírios do movimento comu­
nista de 1935. "Vê-se, portanto, que
antes de beneficiar os anistiados. a

medida heneficia o País. extin­
guindo (is ódios. apaziguando as

paixóes políticas e estahelecendo a

pacificação nacionul que é o instru­
mento por excelência da justiça e do
d�senvoh'iment() .:.

.

EX-CAPITÃO DA PARASAR É
HOJE REL�ÇÕES PÚBLICAS

Rio - O limite de uma vida é sempre' outra vida, - Com isso eu acabei me consolidando e hoje posso
Atingido pela legislação excepcional, o ex-capitão da dizer que ganho mais do que se estivesse na ativa,
aeronáutica 'Sérgio Ribeiro Miranda de Carvalho, re- mas não sou um homem realizado. Minha situação,
formado desde 1969 por recusar-se a cometer ações desde meu desligamento, sempre foi favorecida por
ilegais contra líderes estudantis e políticos. como in- pessoas que se solidarizaram comigo e me ajudaram,
tegrante do PARASAR, obteve sucesso na vida civil; Entre elas ele cita o brigadeiro Eduardo Gomes, Ita­
mas é um homem amargurado que confessa ter so- mar Rocha, seu antigo comandante, Délio Jardim de
brevivido "a duras penas". Mattos, o marechal Cordeiro de Farias, o almirante
Sobre o episódio ele se reserva o direito de não Sílvio Heck, o general Peri Bevilacqua e outros.

fazer comentários, embora se declare "agradavel- Apesar de negar-se a emitir juízo ou opinião sobre
mente surpreso" com a evidência que seu nome' ga-

. os fatos que lhe ocorreram ele explica a surpresa que
nhou nos últimos dias, após o pronunciamento do teve na ocasião de seu desligamento. "Depois dos

general Peri Bevilácqua, que, ,na ABI, citou o seu fatos que ocorreram eu soube que o presidente Costa
caso para ilustrar a necessidade de uma anistia, Silva havia tido conhecimento do caso e decidido por
Ontem ele não estava bem disposto, sentia fortes uma pedra em cima, Eu voltaria aos quadros assim
dores nos rins e estava preocupado com sua saúde. que a coisa serenasse, mas aí veio o derrame, a posse
O ex-capitão vive com a mulher e três filhos numa da junta militar e a minha exclusão".

grande casa no recreio dás bandeirantes com muitas O capitão diz que continua confiando na justiça
plantas e cachorros. De bermudas, trato afável, cabe- revolucionária e tem fé de que seu caso será resol­
los grisalhos', 48 anos, ele só fez uma exigência, que o vido. "Através destes anos tenho recebido apoio de
contato fosse breve, pois sentia muita dor e estava se grandes vultos militares e de pessoas da área de go­
preparando 'pára ir ao médico, verno. Sei que o presidente está inteirado de meu

- Quando fui reformado, fui apanhado intei ramente caso e confio plenamente em seu S80S0 de justiça,
de surpresa e atirado fora de meu meio. Até então mas não pretendo me estender além disto, pois acre­
em minha concepção de vida prevaleciam valores dito que o problema deve ficar restrito à área militar E:;
morais e um grande respeito à vida humana, que me nela ser resolvido",

.

acompanham até hoje, Para mim a vida humana não O ex-capitão Sérgio Ribeiro Miranda de Carvalho,
tem preço e foi isso que eu sempre aprendi e nisso conhecido como Sérgio "macaco" por seus amigos,
sempre acreditei. enfrou para a Escola Preparatória da Aeronáutica há
Deslocado, pois suas qualificações como militar o 30 anos, com duas paixões, voar e saltar de pára­

habi litavam muito mais à vida na selva do que a convi- quedas. Ju nto: com dois companheiros, os também
vência com a cidade, o capitão foi obrigado a mudar capitães Roberto Guaranis e Doque Santos (também
radicalmente as coisas. "Eu tinha a Sonia Maria (sua médico) formaram o núcleo inicial do que seria o

mulher), a Maria Cristina', o Sérgio e o Vinicius (seus, PARASAR, que em pouco tempo se tornaria um dos

filhosfpara sustentar e comecei a "me virar". Fiz um mais eficientes corpos das forças armadas, especiali­
pouco de tudo, fui vendedor, jornalista, relações pú- zado em missões de resgate e salvamento em qual­
blicas e cheguei até' a ter uma empresa no ramo.' .quer terreno, sob qualquer condição. Nessa 'missão, o
Hoje continuo trabalhando como relações públicas capitão já havia feito mais de 820 saltos de paraque­

para um banco e uma firma deengenharia, mas como das e voado cincómil horas ao ser afastado das filei­

vendedor, vendi' de tudo, desde detergentes a livros, ras por- recusar-se a obedecer a ordens que iarrr de
até tanques de guerra ... não, tanques eu nàoconsequi encontro aos limites e ao preço que sua consciência
vender. atribuia à vida humana.

Deputado
critica

silêncio de

Figueiredo
Belo Horizonte- O deputado
Mário Genival Tourinho (MDB
MG) afirmou ontem, nesta capi­
tal, que o ministro chefe do SNI,
general João Baptista Figuei­
redo, candidato oficial � presi-

'

dência da República, está se ex­

pondo a uma "posição ridícula",
ao ficar dizendo' coisas para os

outros, deputados ou não, que
fazem declarações sobre o que
ele supostamente pensa.
Disse o deputado mineiro que

"como candidato, já é hora de
ele começar .a falar; pois candi­
dato tem de fâlar, além disso, ele
não é mudo. Então, porque não

para com isto? Ele fala para

quem lhe solicita audiência,
mas não fala para a imprensa".
O parlamentar mineiro afir­
mou .que não conhece o general
João Baptista -Figueiredo. Não
sabe o que ele pensa, porque ele
nunca deu uma declaração ofi­
ciai sua, a respeito dos proble­
mas políticos, econômicos ou

'sociais do país:
- Um candidato 'para sensíbli­

zar os convencionais, tem que"
mostrar o que pensa, o que de­
seja fazer pelo povo. O general
Figueiredo, ao contrário, "até o

momento,' não pede, nem

cheira, pois está mudo. ". Por
outro lado, tenho uma extraor­

dinária simpatia pelo seu irmão,
------------- 1 o escritor Guilherme Figuei-

redo.hornem que defende a re­

democratização do país e -o re- .

torno do país à normalidade
democrática. '_
Referindo-se as declarações do
ministro da Justiça sr. Armando

Falcão, segundo as quais apenas
128 brasileiros estão impedidos
de voltar ao país, observou:

- A declaração do ministro da

Justiça, do ponto de vista formal,
pode ser correta, Mas, do ponto
de vista da realidade falta a ver­

dade, Milhares são os brasilei­
ros que se encontram no exte­

rior. Não porque foram expulsos
formalmente, mas' porque
foram obrigados a deixar o

país pelo clima psicológico'
exercitado contra eles. Só de
Minas existem mais de mil pes­
soas nestas condições, sendo al­

gumas delas lutam hã vários
anos para obter documentos vi­
sando a retornar ao país e não

conseguem,

PREFEITURA DO MUNICíplê> DE-FLORIANÓ­
POLIS

SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS
LICITAÇÃO N0 011/78

PROCESSO CONCORRÊNCIA PÚBLICA
EDITAL N0 001/78 "

A Secretaria de Transportes e Obras da
Prefeitura Municipal de Florianópolis, com

sede em Florianópolis; à Rua dos Ilhéus nO 8 -

Edifício Aplub - 1° andar, através do Grupo
Executivo de Licitações, torna público que fará
realizar Concorrência Pública destinada a se­

lecionar propostas, para EXECUÇÃO DE SER­
ViÇOS DE TERRAPLENAGEM E OBRAS
COMPLEMENTARES, na VIA DE. TRÁFEGO
,RÁPIDO, queirá ligara Ponte Colombo Salles
à Avenida Beira Mar Norte do Estreito, nesta
Capital.

As Propostas deverão ser entreques até às
09:00 horas do dia 27 de março de 1978, na

Secretaria de Transportes e Obras, no ende­
reço supra mencionado, A abertura dos doeu­
mentos de habilitação será no mesmo dia e

hora mencionados,
O Edital encontra-se a disposição dos in­

teressados nesta Secretaria, onde poderãO ser

retirados mediante o recolhimento da quantia
de Cr$1 ,000,00 (Hum Mil Cruzeiros) no horário
'das 08:00 às 12:00 e das 14 :00 às 16:00 horas.

Florianópolis, 16 de fevereiro de 1978
Adv. Ricardo José da Rosa

.

PRESIDENTE DO GEL
EngO Marcos Hicardo de Almeida Brusa

SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBRAS

Frederico Olindo de Souza
diretor-comercial

CPF nO 102.453.859-72

, .

JOHANN GRITSCH S.A.
INDúSTRIA IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

MÓVEIS
CGC/MF. N° 90.731.472/0001.07
CGC/MF. N° 90.731 .472/000Hl7

edital de convocação
assembléia geral extraordinária

DE

São convidados os senhores acionistas desta sociedade, a
se reunirem em assembléia geral extraordinária, a

realizar-se às 10 (dez) horas do dia 30 de março de 1978,
em SOa sede social, à rua Alfredo Eick Júnior número 235-
primeiro distrito industrial - Itajaí - SC., a fim de delibera­
rem sobre a segui nte

ORDEM DO DIA
1°) discutir e deliberar sobre o relatório da diretoria e

parecer do conselho fiscal, balanço patrimonial, demons­
tração dos resultados do exercício e destinação dos lucros
suspensos, relativos ao exercício social encerrado em 31
de julho de 1977 em distribuição de dividendos;
:20) reforma estatutárias (diminuição de cargos da direto­

ria,.alteração e preenchimento),
3°) eleição do conselho fiscal e seus suplentes:
4°) aumento do capital social (art. 166 -IV, lei número 6.404
de 15 de novembro de, 19761
5°) remuneração da diretoria:
6°) assuntos gerais de interesse da sociedade:
7°) aprovar a correção da expressão monetária do capital
social.

AVISO
Acham-se ii disposição dos senhores acionistas', rra sede
social, os documentos a que se refere o artigo 133 da lei
número 6.404, de 15 de dezembro de 1976, relativos ao

exercício social encerrado em 31 de julho de 1977.
Itajaí SC., 17 de fevereiro de 1978,

Euqénio Schauffert Neto
Di retor- Admi nistrativo
CPF nO 029.903.859-91
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POLíCIA

Dois mortos

l.DEPOIS DA, BRIGA' VIOL'ENTA, D.OIS
MORTOS' E UM FERIDO GRAVEMENTE.
Passat

choca-se com

caminhão

na BR-470
Blumenau (Sucursal) - Na madru­
gada de sexta para sábado, o pas-

'

·_sat de Célio Bernhausen, placas
de Gaspar, colidiu cerne cami­
nhão de propriedade de Walde­
mar Luis Salgade.
Além de Célio, Q motorista.

foram medicados no pronto se-'
cerre de Hospital Santo Antônio,
Eurico Abreu da Silva, 54 anos, e
Urandina de Fátima Souza. 20
anos, acempanhantes de Célio, O
motorista de caminhão. Walde­
marLuis Salgade, nada sofreu.
Foi internado sábado pela

manhã, no HospitalSanta Isabel,
em Blumenau, Jerge Guilherme
de Souza, 3� anos, casado natu ral
de Alfredo wagner, em virtude de

capotarnento de sua pick-up na

BR-470. Após o capotamento,
Jerge foi levado ao Hespital Bem
Jesus, em Ituperanga, sendo de-

, pois transtertdo para o Hospital
Santa Isabel, em Blumenau.

Maisuma
,

bomba explode
na cidade

,

de Jerusalém
Jerusalém - Uma pessoa morreu

ontem e várias ficaram feridas
quando uma bomba explodiu em

frente ao prédio onde ficam os es­

critórios administrativos da Uni­
versidade Hebraica, disse a poll­
cia.

É o terceiro atentado a dinamite
em Jerusalém numasemana. Deis
israelenses morreram e 42 fica­
ram feridos na semana passada
quando uma bomba explodiu
num ônibus.

Seis mortos

e 125 feridos

nos tumultos

'em Teerã
Teerã-- Seis pessoas morre­

ram e 125 'ficaram' feridas ontem
corno conseqüência dos tumultos
na cidade de Tabriz por grupos de
rnanitestantes antigovernamen­
tais, 'quê se auto-destqnararn
Marxistas lslãrnicos, Informou a

agência oflclalPars.
,

De acordo cem versões chega­
das em Teerã ontem, 134 edifícies
toram incendiades durante os

tumultos na capital da província
de Azerbaidjae, a noroeste do
país, e muitos ficaram destruídos.

Dois oficiais da Delícia e neve

agentes figuram entre os feridos
nas manifestações.
Os manifestantes, que canta­

vam "slegans" centra .o governe e

pró-cemunistas, avançaram
centra bancos, hotéis, cinemas,
instalações educacionais, clubes
e'sportivos e incend iaram também
28 automóveis,

A agência informou que a po­
lícia investiga os incidentes,

A rua Antônio Carlos Ferreira transformou­
se em palco de uma verdadeira batalha campal,

,

quando Euclides Pinheiro e seus 3 filhos, além
do genro, entraram em luta corporal com Antonio

Quitá, ex-sentenciado, em liberdade condicio­
nal. Da violenta briga resultaram mortos por An­
tônio Quitá, os irmãos Osmar e Valdir Pinheiro.

Por volta das 18 horas de sábado, Antônio
Quitá retirava-se de sua casa, localizada numa

servidão da rua 'Antonio Carlos Ferreira, quando
no caminho à rua defrontou-se com uma escada
colocada por João Pinheiro, que estava insta­
lando alguns vidros, o bastante para reiniciarem
as velhas desavenças. Há muito tempo as dis­
cussões vinham repetindo-se, mas na tarde de
sábado tiveram um desfecho mortal. Antcnio
Oúltó, que estava em liberdade condicional. de­
vido a um homicídio cometido no. município de
Dionísio Cerqueira, iniciou uma discussão com

João, atraindo a atenção do pai, no interior da

casa, que interviu nó conflito armado com um

facão. Os gritos atraíram a mais dois filhos de

Euclides, Osmare Valdir, que, armados de paus e
ped ras, partiram para cima de Antonio-Quitá.
Este, armado. com uma faca, entrou em luta com
a família Pinheiro.

Depois de alguns minutos, a briga tinha as­

sumido. proporções tão grarises que o. trânsito
teve que ser interrompido. No alto da rua já
encontrava-se abatido Osmar Pinheiro, ferido
mortalmente por um golpe de Antonio QuitÓ, e a

luta prosseguia mais abaixo com a presença ôe

populares e moradores da rua. Em seguida, mais
um irmão recebeu um golpe mortal, Valdtr P·i�
nheiro, causando-lhe a morte ao dar entrada no
Hospital Celso Ramos. Mas, a luta não parou por

V' caminhão estava carregado de·Pepsi.

Ca� inhão'despenca
do morro da Lagoa
O caminhão Ford, placa AO-7637, dirigido por

Nelson Domingues, 35 anos, da empresa Refrige­
rantes Sul Riograndenses S.A., despencou numa

das curvas do morro da Lagoa da Conceição,
causando ferimentos graves em seus ocupantes
e destruindo praticamente todo .o veículo.
O motorista Nelson, que está passando mal,

estava acompanhado de Valmir Farias, casado,
22 anos, e de Edson Laudelino., de 22 anos.

Valmir Farias até às 19 horas de ontem,
encontrava-se em estado. de coma na unidade de
tratamento. intensivo do Hospital Celso. Harnos. O

'

jovem, de 22 anos, havia começado. a trabalhar na',
empresa de refrigerantes na sexta-feira passada,
No. terceiro dia de trabalho, transportando en­

gradados de Pepsi, sofreu este acidente que po­
derá custar-lhe a vida. .>

A polícia não tinha maiores informações a res­

peito das causas do acidente, mas certamente as

p.erigosas curvas do morro da Lagoa foram dlfí­
ceis de serem superadas pelo pesado veículo. O
intenso movimento de aütomóveis pode também
ter sido uma das causas do acidente que serão
determinadas como levantamento técnico da pe­
rícia policial.

QuiM, o assassino, estava em liberdade condicional,

aí, também o cunhado dos irrnâosPlnhelro, Luiz
Fernando, sofreu ferimentos encontrando-se
hospitalizado. ,

Este foi o segundo homicídio cometido neste
ano na cidade de Florianópolis, o primeiro, em
janeiro, resultou na morte de uma jovem por es- .

. tranqularnento, no Penhasco. O delegado Luiz
Bahia Bittencourt, da Delegacia de Segurança
Pessoal, atendeu o caso e demonstrou preocu­
pações com a 'dimensão do conflito, principal­
mente "porque registrou-se numa rua que vem

nos causando muitos problemas".

Bebeu demais e

esqueceu o carro

Itajaí (Sucursal) - Ontem per 'velta das 14,00 horas,
Demingos dos Reis Silva, residente na rua Umbelinô de
Brite 335, em Itajáí, foi queixar-se na Delegacia da Co­
marca, que não sabia onde havia deixado seu carro, um
volks ano 66, cor vermelha e seus documentos.

O fato estranho, sequndo relatou Dominges dos Reis
Silva, ocorreu na noite de último sábado. Ele saiu para
passear e acabou bebendo um pouco demais. Ao che­
gar em casa (não sabe corno chegeu) por volta das seis
horas da manhã, notou que estava sem o carro. Dormiu
toda a manhã e somente à tarde foi para a Delegacia, O
carro ainda não foi encontrado, A placa é IJ-4455 de

Itajaí.

ARROMBAMENTO

Ladrões penetraram ontem no interior do escritório
da Cooperativa Regional Agropecuária dó Vale do Itajaí
Ltda e levaram Cr-$' 2.200,00 em dinheiro e mais uma

calculadora eletrônica Facit, outra máquina de somar,
uma calculadora manual e uma mini-calculadora ele­
trônica, '

Os marginas arrombaram uma janela, pela manhã o

funcionário Arno Agostinho Dias ao ir até o escritório
notou a janela arrombada, porém, os ladrões não dei­
xaram pistas, se!ldo que a polícia até o memento nada

recuperou.

Fogo nemato quase

atingiu a fábrica
B1umenau (Sucursal) - Por volta de 12 horas e 30

minutos de sábado, a Guarniçáo do Corpo de Bombei­
ros de Blumenau foi chamada para debelar um incên­
dio das matas do morro da-Garuva, Bairro Garcia.

O incêndio começou quando Jonildo Dorgetti, ali
residente, fazia urna queimada em terreno de sua pro­
priedade, O fogo tomou proporções, saiu de seu con­

trole e invadiu a mata do morro da garuva, propriedade
da Artex SA

Depois de uma hora de luta os bombeiros auxilia­
dos por funcionários da Artex, contorn:3.ram o incêndio,

Além do inestimável dano a mata e a ecologia nada
mais foi afetado pois o terreno situa-se, numa região
onde não existem moradores nas redondezas.

no tiroteio

'com a polícia

em Blumenau

Blumenau (Sucúrsal) - Ontem por
volta de 18:00 heras morreram em

tir.oteio com a polícia local, Jair
Gonçalves, 21 arios.ie seu irmão
Ademir Gonçalves. 17 anos, da

.quadrilha do beco do Araranquá.
Jair Gençalves era foragide da

Delegacia de Blumenau, onde es-
,

-tava recluso por assaltes à mãe
armada, estupros iii três tentativas
de hemicídios.
Os band idoss toram encontrados
portando armas de grosso calibre,
objetos roubados e maconha no

beco do Arararigui onde mora­

vam cem a família. A d1ligência
que vasculhava a mata do morro a

procura dos assaltantes era com­

posta dos policiais, Renato, Sal­
vador, Curt e Martins. Ae localizá­
.Ios, os policias deram vez de pri-
são e os dois reagiram cemdispa­
ros de revólver. Após um rápido
tiroteio os marqlnais foram abati­
dos pelos tiros dos policiais.
Os corpos seguiram para o Ins­

tituto Médico Legal, em Florianó­
polis, de onde serão devolvidos a

familiares para posterior sepul­
tamento. A polícia está ainda no

encalço de mais três marginais,
que juntamente com os irmãos
Gonçalves formavam a quadrilha.

Poster
,

horr'ípilante
'

pede o fim

do terror
Belfast - A polícia de Belfast pu­
blicou um "poster" com uma f<:1-

tografia hortipilante, que niostra
os restos carbonizados de umas

12 pessoas .que morreram num

atentado a dinamite, sexta-feira à
noite, ,num restaurante desta ci-
dade, /

O atentado foi um dos inciden­
tes mais horrendos da luta entre

.católicos e protestantes, que já
dura 8 anos, na Irlanda do Norte
A fotegrafia mostra o cadáver

to.talmente carbonizado de uma

mulher, a ponto de ser impossível
reconhecê-Ia nem d iscern i r .os

contronqs de seu corpo.
O "poster' f0i colocado nas pa­

redes e janelas de toda Belfast e a

polícia disse ontem que mais 5 mil
serão inpressos, numa'medida
sem precedentes destinada a sus­

citar ira da opinião pública e obter

'inforrnaçáo sobre os assassinos.
A palavra "crime" aparece es­

crita com letras vermelhas em sua

parte superior e na inferior, junto
com a legenda: "Isto é o que fize­
ram co.m um ser human9".

12 pessoas morreram e 31 fica-
, ram feridas, todas ao que parece,
protestantes, quandb as chamas

provocadas pela explosão de uma

bomba inCendiária se propaga­
ram pelo. restante num subúrbio
de Catlereaghl.

'

/
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São Miguel do Oeste promo�e três feiras simultaneas em mar,o
São Miguel do Oeste (Cor­

respondente) - Os promotores
da IV Feira Agro Industrial de
São Miguel dó Oeste, IV Expo­
sição Regional de Suínos e Bo-,

,

vínos.e VII Exposição Estadual
de Suínos esperam 70 mil visi­
tantes para prestigiar estes três
eventos, de 14'8 19 de março
próximo. Estas são as mais
conceituadas mostras do
Extremo-Oeste.

Espera-se que o número de
inscrições de animais supere a

800, representando aproxima-
, damente 45 granjas dos três Es­
tados do Sul. Na III, Faismo, no­
ano passado participaram 26,
granjas, comercial-izados 239

reprodutores. Neste ano a Feira
Agro Industrial de São Miguel
do Oeste vai mostrar também
produtos industrializados e

para o público haverá atrações
múltiplas, entre elas a promo­
ção de espetáculos artísticos e

parque de diversões.

Bocha ganha
um pavilhão
especial em

, .Thnbé do Sul
.Timbê do Sul (Correspon­

dente em Araranquá) Um pavi-.
Ihão de alvenaria que será des­
tinado' para jogos de bocha e

área de lazer está sendo cons­

truído pela Prefeitura de Timbé

do Sul, na localidade de Postó
do .Caixào.

O Prefeito Aristides Bon

pretende transformar a área em
ponto de atração turística ?O
município, já que neste local

existe uma lage de pedra natu­

ral de 100 metros de compri­
mento por 30 de largura, ro­

deada 'de matas virgens, no

aparado da Serra Geral que
será' transformada em 'local
para banho e pescaria,

A nova sede turística, si­

tuada há poucos quilômetros
do município, na entrada da

Serrada Rocinha, nadivisa com
o Rio Grande do Sul será. inau­
g urada no próximo dia 25 de fe­

vereiro, por ocasião da reunião

dos prefeitos da Arnsesc. Uma
extensa programação será de­

senvolvida incluindo missa fes­

tíva e transporte de ônibus grá­
tis para toda a população inte­

ressada,

Prefeitura
de Chapecó
vai comprar
20 caminhões
Chapecó (Sucursal) - A

Comissão de Licitação da Pre­

feitura de Chapecó está exami­

nando desde quarta-feira as

propostas do edital nO 3/78 da

concorrência pública' para
compra de 20' caminhões bas­

culantes e 11 máquinas pesa­
das. Catorze firmas estavam

habi litadas para a concorrên­

cia: Com a aquisição do novo

maquinário rodoviário, o par­
que municipal será o maior de

Santa Catarina. Retro­

escavadeiras, tratores, motoni­
veladoras, rolos compactado­
res, tratores de esteiras, trator­

escavo-carregador, e carreta

-rebocável são as máquinas que
passarão a int�grar a equipe. O

, Resultado da concorrência pú-
r----------....-------------------------_ blica será divulgado após' reu-

nião do presidente da Compa­
nhia de Desenvolvimento de

Chapecó com os sete secretá­
rios municipais.

- Em solenidade simples
realizada em seu gabinete o

prefeito, Milton Sauder, reas­

sumiu seu cargo após 15 dias

de férias. Ao ato estiveram pre­
sentes os secretários munici­

pais, assessores diretos, presi­
dente da Câmara de Vereadores
e presidente do Diretório da
Arena. Sander e sua família

passaram o período em lta-'
pema, no litoral catarinense.

Blumenau (Sucursal) - lni­
ciado no dia 13 pela Caixa Eco­
nômica Federal, o pagamento
aos cadastrados do PISI
PASEP, o movimento da CEF de
Blumenau na primeira semana,
foi de Cr$ 823 mil, com 801 be­
neficiados.

Mesmo com o prazo se es­

tendendo até o dia 31 foi grande
o movimento na agência, oca­
sionando a formação de exten­
sas filas que ja começavam nas

primeiras horas do dia. Para os

funcionários da agência da CEF
de Blumenau, as filas poderiam
ser evitadas se houvesse uma

A Casall executa obras, parti abastecimento, maior conscientização das

_..,.... __' . normas do beneficiado,

Os eventos terão corria lacaio Parque de exposição da Faismo de São Miguel do Oeste.

Energia elétrica, beneficia
mais 100 famílias em Xavantina

.

Xavantina (Sucursal de Chapecó) - Mais
de 100 famílias rurais estão recebendo energia
elétrica graças à conclusão de um programa de
eletrificação concluído pela Prefeitura deste

município nas localidades de Santa Terezinha,
Divisa das Águas, Linha Trevisan, Quatro Irm­
ãos e Linha 'de Bana. Nos próximos meses,
Linha Pelizza e Linha Guerino Testa receberão
as equipes de trabalho que iniciarão as obrasde
eletrificação rural, As informações constam do
relatório de atividades distribuído pelo·Prefeito
de Xavantina, José Gaida Filho. ,

Com recursos oriundos do Ministério de

Educação e Cultura, -através do Departamento
de Educação Física e Desportos, foi construída
uma cancha de esportes dotada de iluminação
noturna, orçada em Cr$10 mil. A quadra espor-
tiva dispõe ainda de vestiários, chuveiros e é
cercada por um muro de tijolos. Com verbas

próprias a Prefeitura construiu a Escola Muni­
cipal de LinhaCarioca, investindo para isso Cr$
80 mil.

'

SANEAMENTO
Um convênio foi assinado com a Casan -

Companhia Catarinense de Áauas e "Sanea­
menta - para a implantação de um sistema de
produção e distribuição de água potável na ci­
dade. A . obra custará
Cr$ 300 mil aos cofres públicos e encontra-se
em fase de conclusão. _Para a canalização de
águas pluviais-em várias ruas do perímetro ur­

bano outros Cr$300mil serão investidos apartir
do segundo semestre deste ano.

No mês passado, quando Xavantina com­

pletava 14 anos de emancipação política, foi
ativado um Posto de Serviços Telefônicos onde,
através do número 22-17-30, o municfpio
interligou-se com o País.

PIS/PASEP
provoca filas

também
em Blumenau

AGRADECIMENTO E CONVITE'

Olívio Rocha e filhos; Décio Silva, esposa e filhos,
ainda consternados com odesaparecímento de, sua
esposa; mãe, filha e irmã, LÉA SILVA ROCHA, agra­
decem a todos aqueles que os confortaram durante
Ó doloroso acontecimento e, convidam para a

MISSA DE 7°. DIA, que será celebrada na CATE­
DRAL METROPOLITANA DE FLORIANÓPOLIS, às
18,15 horas, do dia 21 do' corrente.

OS FAMILIARES.

NOTA DE FALECIMENTO E CONVITE PARA ENTERRO,
A Família de JOÃO MIROSKI cumpre o dever de comunicar a seus parentes e

amigos, o seu tetecimentoocortido na manhã de ontem, no Hospital Celso Ramos.
Convida, ainda, as'pessoas de suas relações para o seu 'sepultamento a reetizer­

.

se hoje, às 9 horas, saindo o féretro de sua residência, à rua Frei Caneca, 98, no bairro
da Agronômica, para o cemitério São Francisco de Assis.

.

O extinto era Auditor aposentado do Tribunal de Contas do Estãdo.
Aos que comparecerem a este.eto de Fé Cristã, etitecioe agradecimentos,

/
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JOINVILLE DIVULGA ·PROGRAMA
DE ANIVERSÁRIO SEM ARNS

No dia 5, domingo, às 8h, consta do
programa, prosseguimento do II Bluvil­

lage nos seguintes locais: América Fute­
bol Clube, Joinville Tenis Clube, Palácio
dos Esportes, Ginásio da Quinta CRE, So­
ciedade Ginástica, Grêmio Consul, So­
ciedade Alvorada, Sociedade Floresta,
Campus Universitário, S·.o. Cruzeiro Joi n­
vilense; Casa da Cultura e Avenida Jusce­
lino Kubitschek. Às 9h30m haverá: inau­
guração do trapiche "Alberto Borns­
chein", corrida de canoas e remo e motor,
desfile de barcos, regata interestadual,
participando equipes de Joinville, Blume­
nau, Florianópolis, Rio Grande do Sul e
São Paulo, numa co-promoção da Fede­
ração Catarihensede Remo, em disputa
do troféu transitório "Alberto Borns­
chein" é troféu' definitivo "Cidade de

�oinville", tendo por lacaio Espinheiros.
As 8h30m realização do 44° Encontro Ca­
tarinense de Filatelismo e Numismatas.na
Sociedade dos Sub-Tenentes e Sarqentos
de Joinville, na Rua Pernambucano. As
17h, abertura da Exposição de Orquídeas
e Plantas Ornamentais, com co-produção
de Agremiação Joinvilense de Amadores
de Orquídeas - AJAO, na Secretaria de
Cultura, Esporte e Turismo. Às 12h, encer-,..J
ramento do IV Torneio Interestadual das
Associações e Clubes de Judô, na Socie-

.

dade Ginástica de Joinville; às 15h, encer­
ramento do li Bluvillage, na Liga de So­
ciedade Joinvilense; às 19h retreta, coma
banda do 62° Batalhão de Infantaria, na

Praça Nereu Ramos; às 19h, missa em

Ação de Graças, pela inauguração da
creche "Charlie Chaplin" - Centro de
Educação e Recreação Infantil - Ceri, de .

Iririú, na igreja São Sebastião. Às 20h,
inauguração da creche "Charlie Chapl in"

Para o dia 4, às 8h, o programa marca, e às 20h30m, jogo de basquetebol entre a

prosseguimento do li Bluvillage nos se- Seleção Brasileira de Novos e Seleção de
guintes locais: América Futebol Clube, Joinville, no ginásio da CRE.
Joinville T�nis Clube, Grêmio Cônsul,
Casa da Cultura, Sociedade Alvorada, So-.· No dia 6, se�unda-feira, haverá às 9h,
ciedade Floresta, Campus Universitário e· início de atividades educativas nos rriu­
S.o. Cruzeiro Joinvilense. Às 9h, início da seus, com participação de escolas primá­
Feira de Arte e Artesanato, na Alameda rias do rnunlcípío e concurso de redação
Brustlein. Às 10h, demonstração pública sobre as exposições; às 10h homenagem

ao museólogo e grande benfeitor de Join­
de radioamadorismo com co-promoção ville, Alfredo Teodoro Russins, descerra­
do Clube de Radioamadores de Joinville, menta de placa na Biblioteca Alfredo'
também na Alameda Brustlein. Às. 14h, Teodoro Russins, do Museu Arqueoló­
prosseguimento do li Bluvillage nos se- gico de' Sambaqui e 'às 20h, roda de
guintes locais: América Futebol Clube, samba, com a participação do conjunto
Joinville T�nis Clube, S.o. Cruzeiro Join- de música popular de Joinville "Sai da
villense, S.E. R. Tigre, Campus Universitá- Frente senão te Bato", na Praça Nereu
-rio e Grêmio Consul; SD. Cruzeiro .Joinvil- Ramos.
lense, Casa da Cultura e Avenida Jusce­
lino Kubitschek. Às 14h, abertura do IV
Torneio Interestadual da Associação de
Clubes de Judô, com a participação dos

Joinville (Sucursal) - A Secretaria de
Cultura, Esporte e Turismo divulgou o

programa da "Semana de Joinville" alu­
sivo ao aniversário de fundação da cidade
ocorrido no dia 9 de março de 1851.· Umá
extensa programação foi elaborada e as

festividades começam no dia 3 de março
com um almoço de confraternização
entre os ex-prefeitos de Joinville. Sexta­
feira o .SecretárioGeová Amarante, ao di­
vulgar o programa, diss.€! que a vinda do
Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns a Join­
vi IIe no dia 7 de março, foi definitivamente
Cancelada devido a compromissos já as­
sumidos anteriormente. DomPauloviria a

.Joinville-dar aula inaugural na Fundação
Universitária Hegional de .Joinville - Furj,
corno parte do programa de aniversário
.da cidade.

PROGRAMA
Na íntegra, o programa da Semana de

_Joinvi'lle: dia 3 de março, sexta-feira, às
12h30m, almoço de confraternização com
os ex-prefeitos de Jolnvítle: às 14h, insta­
làçáo do 'Congresso Técnico do " Bluvil­
;Iage (Jogos Desportivos entre Blurnenau,
JOinville e Laqes) na Secretaria de Cul­
tura, Esporte e Turismo; às 19h abertura
solene do II Bluvillaçe: concentração das
equipes na Praça Nereu Ramos; desfile na

Rua do Príncipe, 9 de Março e Palácio dos
Esportes; hásteamento das -bandei ras de
'S;lum.enau, Lages e Joinville, Santa Cata­
rina e Brasil, sob os acordes do Hino Na­
danai; fogo simbólico; juramento do
atleta; mensagem dos prefeitos de Blu-.
menau e Lages; abertura oficial dos jogos
pelo Prefeito de Joinville. As 20h, proje­
ção de -íilmes históricos de .Joinville, per­
tencentes ao acervo do Arquivo Histórico,
no Museu de Arte deJoinville. Às 20h30m,
início dos jogos do II Bluvillage nos se­

g uintes locais: Palácio dos Esportes, So­
ciedade Ginástica, Gi násio da 5a Coorde- .

nadaria Regional de Educação e Casa da
Cultura.

seguintes clubes: Associação de Judô,
com a participação dos seguintes clubes:
Associação de Judô "Samural" de Blu­
menau; Associação de Judô e Karatê
"Budokan", de Florianópolis; Grêmio Es­
portivo de Joaçaba: Associação Videi-.
rense de Judô; C.N. Cruzeiro do Sul de·
São Francisco do Sui; Comissão Munici­
pal de Esportes de Lages; Associação
Tupy, de Joinville; Clube Curitibano; As­
sociação Cu ritibana de Judô 'Kodokan";
Instituto Budokan e Instituto de Judô, de
Curitiba. Estes Jogos serão realizados na

Sociedade Ginástica. As 18h, inaugura­
ção da Rua Sacuassu. acesso ao campino

e às 19h, prossequimento do II Bluvillaqe
nos seguintes locais: Palácio dos Espor­
tes, Ginásio da Quinta CRE, sociedade
Ginástica, Campus Universitário, Casa da
Cultura, Grêmio Consul, Sociedade Flo­
resta e Sociedade' Alvorada.

Dia 7, terça-feira, às 19h, aula inaugural
na Furj, cujo ministrante será escolhido
ainda. Dia 8, quarta-feira, às 18h30m,.
inauguração das ruas Elly Soares e Gua­
rujá, no Bairro Floresta: prova de ciclismo

-_
'"

dos bairros, no Bairro Horesta: à 19 hs.
abertura da "Semana de lnteqraçáo río
Ca-

louro", com palestras, lançamento da
"Gincana Pró-Integração do Calouro",
tendo por local a Fundação Regional de
Joinville - FURJ e às 22h, baile do chope,
comemorativo aos 127 anos de Joinville,
na Sociedade Ginástica de Joinville.
Dia 9, quinta-feira, último dia das testi­

vidades, o prcqrarna marca ainda às 6h,
alvorada festiva, com a participação da
banda de música do 62° Batalhão de ln,

tantaria e repicar dos sinos em todas as

igrejas da-cidade: às 8h, hastearnento das
bandeiras, ao som da banda de música do
62° Batalhão de Infantaria; revoada de
pombos, a cargo da Sociedade Colurnbo­
fila de Joinville;alocução do prefeito rnu­

nici-
pai Imigrante. Tudo isto será realizado na

Praça da Bandeira - Monumento dos Imi­
grantes. Às 9h30m, culto ecumênico com

a participaçào de corais de Joinville e da
banda de música do 62° Batalhão de In­
fantaria, na Praça da Bandeira. Às 9h45m,
desfile comemorativo ao aniversário da
cidade com a participação do 62° BI, esco­
las municipais e estaduais, corpo de
.bornbeiros, clubes de atiradores e bolão,'
clubes de judô, grupo de escoteiros, gru­
pos folclóricos, Banda Municipal, Força
Expedicionária, Moto Clube, Sesi e Se­
nac, além de revoada de aviões no Aero
Clube de Joinville, na Rua do Príncipe. Às
16h, jogo 'de futebol, com promoção do
Joinville Esporte Clube, no Estádio Er-'
nesta Schlemm Sobrinho e as 18h; arria­
ção das bandeiras, com a participação da
Banda Municipal de Joinville, na Praça da
Bandeira.

.

HISTÓRIA DO MUNICÍPIO
A fundação de. Joinville deu-se a 9 de

março de 1851, com o desembarque dos
118 imigrantes alemães e sufços, vindos
pela fragata "Colori" e mais 74 noruegue­
ses, que desde janeiro, daquele ano, se

encontravam no Rio de Janeiro, em trân­
sito para a Califórnia. A colônia teve ini­
cialmente o nome de Colônia Dona Fran­
cisca eem 1852: passou a denominar-se
Joinville, em homenagem ao príncipe que
cedera as terras para a colonização. Si­
tuada no extremo Norte Catarinense,
Joi nville é conhecida como a "Cidade dos
Príncipes". Isto porque o território fez.
parte das 25 lég uas q uad radas q ue a Pri n -

.

cesa Imperial brasileira Dona Francisca
Carolina, irmã de D. Pedro II, recebera em

pagamento parcial do seu dote, por oca­
sião de seu casamento em 1843, com o

Príncipe de Joinville, terceiro filho barão
de Luiz Felipe, Rei da França.

Em 1848, com a queda de Luiz Felipe, o
Príncipe de Joinville refugiou-se, assim
como toda a famíl ia real francesa, no cas­

telo se Clerrnont, situado nos arredores
'de Londres, onde su rgi u o projeto de ex­

ploração das terras que o casal de prínci­
pes possui no Brasil. Em decorrência de
negociações estabelecidas em Hamburgo
com um grupo de personalidades de alto
comércio daquele importante império eu-

.

ropeu, grupo este encabeçado pelo sena­

dor Christina Mathias Schoroeder, resul­
tou a cessão, pelos príncipes .de 8 e meia
léguas quadradas desse patrimônio total
a companhia colonizadora hamburguesa,
então constituída, que pelo contrato esta
se comprometia. a colonizar e povoar as
terras que lhe haviam cedido. Em fins de
maio de 1850, foi enviado ao Brasil o en­
genheiro militar alemão Hermann Guen­
.ter, com poderes para escolher na área
global do dote, às 8 e meia-Iég uas que
foram cedidas pelos príncipes a compa­
nhia colonizadora hamburguesa, o que
foi feito.
Embora conserve ainda características

da colon ização alemã, Joi nvi lIe não vive

apenas do passado. Atualmente com uma

população de aproximadamente 250 mil
habitantes, destaca-se nacionalmente
pelo seu grande parque industrial, O'

maior de Santa Catarina, possui cerca de
650 indústrias instaladas no rnunicfpio
que abastecem não somente o mercado
brasileiro mas também o de vários países
do mundo.
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Eleição na Tupy

.Joi nville (Sucursal) - De acordo com

a Lei 6.404 de 1976, que determina
alterações na assistemática até há
pouco vigente nas empresas brasi­
leiras, a Fundição Tupy de jojn­
ville, em Assembléia Geral Extraor­
dinária, elegeu no último dia 14
deste mês o seu Conselho de Admi­
nistração, que ficou assim com­

posto: Presidente, Han Dieter
Schmidt· e Vice-Presidente Hei­
rich 'Valdemar Berg. Como'mem­
bros do conselho foram escolhidos:
Guilherme Quintaninha de Al­
meida, empresário paulista, Clovis'
Thompson de Carvalho, empresário
paulista; Osv'aldo Moreira Douat,
Presidente da Associação Comercial
e Industrial de Ioinville e Hermes
Guilherme Ro�k,. empresário de
JoinvilIe.

oConselho de Administração, em
sua primeira reunião realizada no

'dia 17 de fevereiro, elegeu a-direto­
ria da Fundição Tupy, Ficahdo assim
composta: Diretor Presidente, Hans
Dieter S.chmidt eHeirichWaldemar
Berg, Diretor Superintendente. In­
tegram a nova diretoria eleita da
Fundição Tupy, Raul Schmidt, Ge­
raldo A. Kielwagen, Mario Eugenio
Boehm, Nilson I Wilson Bender,
Wolfang Voigt e Kurt Mokross. Na
mesma reunião foi prestada home­
nagem aos memhros do antigo Con­
selho Fiscal: Wer;ler Manteufel,
Amando.s Jurgens, Edgar Klein,
Norberto W.

.

Schossland, Heinz
Bruske, com referências póstumas
também ao ex-conselheiro Gustavo
Karmann. Na ocasião foi outorgado
rriedalha e Diploma de Mérito ao sr.

Hennes Hauch, pelo transcujso do
20° ano de xuas atividades na Fun­
d'içâo Ttij>y.

Contratos

Itajaí (Sucursal) - Um ciclo sohre a

problemática dó contrato, em nível .

de especialização superior, com o

ohjetivo principal de procurar
transmitir aspectos gerais e particu­
lares do fenômeno contratual de
maneira técnica e jur-ídica, deverá
ser realizado em Itajaí, no próximo
mês de março. A iniciativa é do titu­
lar da Faculdade de Direito de It.II­
jaí, Professor Aquiles Garcia. Ao ser

suhmetido a apreciação da diretoria
da Associação Comercial e Indus­
trial de Itajai - ACII - fi,i aprovado
por unanimidade.

-

, Com :l5.nlgas, sua duruçâo xerá de
oito meses, com uma paralização de
:lO dias no mês de julho. () início
xerá no dia fi de março e término dia
27 de novembro.

Teatro em, Lages

Lages (SlIclI;.wl) -A Prefeitura local,
juntamente com li Associação La­

geana de Teatro Amador, fundada
nesta semana, promoveram às 10
horas de ontem, uma apresentação
de teatro de fantoches no calçadão
da Praça João Costa, no centro

da cidade. A Prefeitura pretende
promover todos os domingos apre­
sentaçócs artí sticas naquele local,
t'om(� parte de UUl, programa de
apoio it arte popular e local.
A Associação Lageana de Teatro

Amador foi fundada no come!" .i';
última semana, com participnç;, h
grupos amadores da área 'urban ....
dos distritos de Lambedor e Curre i
Pinto. �n próximo dia 25, será Fe it»
uma aprescntuçâo do espd';':i"
denominado '''Um Pouco ·de -;;. 1" l'
de criação coletiva, no Distrii'
Correia Pinto, A sede da Asse" ,;

.

é a Bihlioteca Púhlica do P,_; (, 1 .

Jonas Ramos.
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SEGUNDO
os HOMENS

Um grupo de teairo popular iniciou no sábado,
tendo como palco as dunas da

Lagoa da Conceição, o primeiro
ensaio da peça sobre a Paixão de Cristo,

cuja primeira parte deverá ser

apresentada na noite de 23 de março
próximo, quinta.f�.ira aanta, proaseguindo

em sua segunda parte na

sexta.feira da paixão.
(Texto de Nelson Rolim.e fotos de Lourival Bento).

"E, logo os soldados do
presidente, conduzindo
Jesus à audiência, reuniram
junto dele toda a corte. E,
despindo-o, o cobriram com

uma capa de escarlata; E,
tecendo uma coroa de espi­
nhos, puseram-lhe na ca­

beça, e em sua mão direita
uma cana; e, ajoelhando
diante dele, o escarneciam,
dizendo: Salve, Rei dos Ju­

deus. E, cuspindo nele,
tiraram-lhe' a cana, e

. batiam-lhe com ela na ca­

beça. E, depois de o have­
rem escarnecido, tiraram­
lhe a capa, vestiram-lhe as

suas vestes e o levaram para
ser cru'lUicado", descrição
do Evangelho segundo São
Mateus, capítulo 27, do
Novo Testamento.

Há quatro anos na Se­
mana Santa, nos dias 23 e 24
de março, na Lagoa da Con­
ceição, centenas de pessoas
participam -da "Paixão de
Cristo Segundo os Ho­
mens". Multidões seguem
Cristo pelos campos, des­
cansam junto dele à sombra
das árvores e o acompa­
nham por praças e praias.
Neste ano, o cenário será as

dunas da Lagoa da Concei­
ção, a 15 quilômetros do
centro de Florianópolis. Na-.
quele local vão todos acam­

par, formando uma pequena
. cidade de barracas. Em volta
e no meio das tendas serão
vividas as imagens tradicio­
nais e muitas cenas novas

Ias tristezas, alegrias e con­

\litos de Jesus Cristo.
A encenação popular da

Paixão de Cristo é uma obra
emocionante de ser assis-

I . (Ida. Todos os que tem a feli­
cdade de participar da co­

l_._ 'lecida representação

O' ":'TAno - segunda-feira - 20/02/78 't' oq.

saem profundamente grati­
ficados pelos momentos vi­
vidos. O primeiro ensaio da

representação popular foi
uma pequena demonstra­

ção do entusiasmo que pro­
vocam as cenas revividas
com força e vigor pelos ato­
res, imbuídos de uma

grande vontade, pela cer­

teza de estarem revivendo
um grande momento histó­
rico da humanidade.
OS ENSAIOS

No sábado, várias pes­
soas

.
reuniram-se pela

manhã na Sociedade Ami­

gos da Lagoa, momento em

que pela primeira vez toma­
vam contato com o texto e o

trabalho a ser desenvolvido
este ano. Partiram à tarde

para as dunas da Lagoa da

Conceição, onde começa­
ram a preparar as cenas da
"Paixão de Cristo".

.

Os ensaios
caracterizam-se por um ro­

teiro extremamente simples
que permite uma grande
criatividade por parte dos
atores e muito envolvimento
emocional. Apaixonada­
mente os participantes
entregam-se à criação cole­
tiva, desenvolvendo um tra­
balho profundamente dife­
rente das clássicas repre­
sentações da agonia e morte
de Jesus Cristo. Não é.uma
simples peça de teatro, mas

.

sim uma sucessão de acon­

tecimentos baseados num

precário roteiro. No entanto,
para a surpresa de todos que
assistiam e. participavam da

encenação, tudo transcorre
maravilhosamente, num

clima emocional e criativo
sem Hrnites. As característi­
cas elementares do trabalho

permitem um grande apro-

homem, e mostrou que cada
um podia usar a sua força".

Kim, ator que fará o

papel de Jesus Cristo co­

mentou o seu trabalho: "A

principal dificuldade será
atingirmos a visão a que
chegamos, depois de quatro
anos de trabalho". A nova

perspectiva é a "quebra" da
idéia arraigada que temos
de Cristo, um iluminado,
com respostas para tudo e

que a sua simples presença
faz curar a tudo, e con­

cluindo Kim esclareceu",
uma visão mais humana de
Cristo, mais próxima da rea­

lidade".
A APRESENTAÇÃO

Na quinta-feira, d.ia 23
de março, às 20 horas, tere- -

mos a primeira parte do es­

petáculo à luz de fogueiras e

tochas: "Dos Profetas à Des­
truição, Anunciação e Mas­
sacre dos Inocentes". Já na

sexta-feira, às 9 hojas da
manhã, "Do Menino ao

Jovem Jesus, A Prisão de
veitamento teatral. Essa Todos concordam que o João Batista". À tarde, com
orientação permite a parti- trabalho renova-se a cada inlcioàs 14 horas, "Da Morte

cipaçáo de qualquer pessoa, ano, pois tudo está assen- de João Batista às Limita­
mesmo sem nenhuma expe- tado na realidade,-"a repre- ções de Jesus". E, final­
riência anterior de interpre- sentação das idéias de mente às 17 horas, a última

taçáo. Para participar da re- Cristo é uma forma alterna- parte do espetáculo popu­
presentação basta ir à qual- tiva de levar ao povo, que só lar, "Do Julgamento à Cruci­

quer um dos quatro ensaios vê aquela pregação folcló- ficação, As Paixões de Maria
que são realizados nos fim rica, a verdadeira realidade e Judas". O encerramento
de semana ou então, que das coisas, sem mistifica- está previsto para às 20 ho­
entre em cena no dia da ção, sem contornos, e muito raso

apresentação pública, com envolvimento com a política, Mas, a representação
um manto bíblico improvi- pois tudo que envolve o necessita.para atinqir os ob­
sado, e se guie pelos atares homem é político. Todos os jetivos propostos; de uma
mais veteranos e experien- homens são iguais", res- grande participação, por
teso ponde tranqüilamente Cesá- isso um dos· participantes, o

Os atores que estão par- rio, que já participou de ou-
.

escritor Rio Apa comenta

ticipando da tradicional en- tras apresentações, assim alguns pontos importantes:
cenação popular não vaci- como muitos. "O primeiro ensaio, como

Iam em discutir o trabalho O SOFRIMENTO DE todo primeiro ensaio, é um

que estão fazendo. "Não CRISTO caos em que ninguém sabe
existe. nenhum trabalho A encenação da "Pai- o que vai fazer ou dizer. E
desse tipo, no início o pes- xão de Cristo" é, acima de desse caos nasce a arte de

.

soai fica um pouco inibido, tudo, uma aproximaçào dos dizer e fazer. As coisas co­

assustado, porque não homensdasvirtudeseidéias meçam a ordenar-se, quase
estão habituados, mas de- dê Jesus. E, sem dúvidas, o instintivamente, _os atores

pois todo mundo participa. teatro
-,popular possibilita a ocupam a sua posição e co­

Isso porque o texto é popu- compreensão do verdadeiro meça a grande criação".
lar mesmo", declarou Rocha -sentido da agonia do filho de Preocupado com a adesão
um dos atores, referindo-se Maria, que morreu crucifi- popular, fundamental para o

ao teatro popular. Outro cada para salvar os homens. desenvolvimento do tra­

ator, Armando, explica o que Os sofrimentos e penúrias balho, Apa convida: "REmo­
acha da encenação da Pai- de. Jesus são conhecidos vamos o convite para todos
xão, "os problemas sociais por todos 'e os atores expli- que gostam de fazer teatro
estão incluídos, éum teatro cam os sentimentos que que venham colaborar defi­

para todas as 'pessoas parti- comovem até os d i as de ni ndo seus papéis e fu nções
ciparem. A vida de Cristo hoje. "O 'sofrimento de na "Paixão de Cristo", que
todo mundo conhece, isso Cristo for porque ele lutou não é obra de ninguém, pois
facilita à compreensão das contra os princípios estabe- não pretende se isolar numa
idéias, inclusive desmistifi- . lecidos na época e a favor realização personalista".
cando a vida de Jesus e jo- dos direitos do ser humano" A Paixão, baseada na

gando o problema para o frisou um-dos atores. Ime- força inspiradora do mais

povo". -Os participantes não diatamente veio a comple- antigo teatro do povo, su­

poupam palavras para tentar mentação da idéia por outro pera o próprio teatro e

esclarecer o significado da participante, "Cristo foi torna-se vida. No caso a vida

representação, "uma nova morto por tentar libertar a de Cristo, da qual- todos
visão para aproximar o Palestina do império ro- sabem muita coisa e tem
Cristo dos homens, para que mano. Foi um revolucioná- muito a dizer. Como diz um

cada homem tenha em si rio da época e, por isso, veio participante da encenação:
mesmo a força, a potencial i- a repressão". Além disso, "Este ano teremos um Crlsto
dade e o conhecimento que agregaram que "Jesus tinha operário, um trabalhadqr,
foram atribuídos a Cristo". consciência do potencial do um Cristo século XX".
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INTERNACIONAL

l.arnacas foi alcançado pelo fogo
dos cipriotas. Bombeiros e ambu­
lâncias foram mobilizados para o

local.
O presidente egípcio Anwar Sa­

dat, que mandou o comando para o

Chipre, exigiu que os terroristas
fossem enviados ao Cairo para
serem julgados lá.

COMANDO EGíPCIO PRENDE TERROR
E LIBERTA OS REfÉNS EM CHIPRE

Argentina e Chile
assinam hoje acordo

sobre o canal
. Buenos Aires - A Argentina e o Chile assinarão hoje um

acordo que poderá marcar o princípio do fim de um secular
impasse na região austral, disseram ontem porta-vozes da'
chancelaria argentina.

O acordo será assinado pelos presidentes Jorge Videla e

Augusto Pinochet numa reunião prevista numa base militar da
cidade chilena de Puerto Montt. Informou-se que como resul­
tado dessa entrevista, começará uma silenciosa tarefa de co­
missões que em seis meses poderão determinar sobre a deli­
mitação dos espaços marítimos e ilhas na zona do canal de

. Beagle.
.

Fontes governamentais assinalaram que a redação do
acordo consumiu um mês de contatos pessoais e telefônicos
entre autoridades militares de ambos os países .. As gestões
tinham sido paralisadas após a p.rimeira reunião de Videla e

Pinochet, no dia 19 de janeiro último, na cidade de Mendoza,
Argentina.. .

Embora, em linhas gerais, acredita-se que haja um princípio
de acordo -sobre a divergência! alguns informantes do go­
verno aqui disseram que poderiam surgir obstáculos no que
se refere á parte das ilhas Lennox, Picton e Nueva. Essas ilhas
e outras menores situadas na zona do canal de Beagle foram
anexadas ao Chile em maio do ano passado por uma decisão
da coroa britânica. Depois cle nove meses, aArgentina rejeitou
a decisão e reclamou sua soberania sobre as ilhas.
Aparentemente, o Chile ccnsequiu uma vitória. para sua

soberania nessas ilhas, já quê afirmou que o tema nem foi
abordado nos encontros militares argentino-cbileno. A im­
prensa local manifestou sua éontrariedade por essa possibili­
dade e o êxito chileno pareceu fortalecer-se ante o silênciodo'
governo e da chancelaria argentina.

Larnacas - Terminou ontem, com
a prisão dos dois terroristas pa1es­
tinos e a libertação dos reféns, a
Odisséia do avião negociado com o

governo de Chipre,' com onze re­

féns e quatro tripulantes a bordo,
iniciada 'ontem depois do assassi­
nato do diretor dp jornal "AI Aha­
rarn" Youssef Sebaei.

O atentado deixôu um saldo de
vários mortos (número ainda não
preciso pelas autoridades cipriotas)
devido a um mal entendido entre os

governos egípcio e cipriota.

Mitides Christodoulou, porta-voz
oficial do gov.erno de Chipre Ci­
priano, disse que o hércules egíp­
cio, que tomou de assalto o avláo
DC-8 e libertou os reféns, com um

comando de cerca de 150 homens
com armas automáticas, aterrisou
em Larnacas "sob pretexto falso".

O Cairo nos tinha informado que
nandava um aparelho com minis­
TOS egípcios para ajudar as nego­
ciaçôes com os terroristas. Disse­
nos então às tropas que não ini­
ciassem nenhuma ação", informou
l. imprensa. "Mas os. soldados do
sornando deixaram o avião e come­

;:aram a disparar indiscriminada­
nente, in.clusive contra a torre de
controle, onde o presidente Kypria-
10U estava. Nesse momento, a

�uarda nacional (greco-cipriota)
abriu fogo para proteger as vidas
jos presentes ao aeroporto".

Alguns testemunhos disseram
que viram uns doze egípcios mortos
na pista e mais três no interior do
DC-8, da Cyprus Airways. Segundo
as testemunhas, o Hércules C-130,
de fabricação norte-americana, que
transportou o comando egípcio a

AVISO DE EDITAL
TOMADA DE p,REÇOS N° 78/003

Companhia de Processamento de Dados do Estado de Santa Catarina - PRODASC­
fará realizar, às 16 horas €Iô dia 15 de março de 1978, Tornada de Preços para aquisiçáo de
CASSETES MAGNETICOS, FITA MAGNETICAS E ARMARIOS PARA FITAS MAGNETICAS.

O Edital, as especificações e os esclarecimentos necessários poderão ser' obtidos, dia­
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Florianópolis, 15 de fevereiro de 1978.

MARCIO MADEIRA NEVES
Presidente da Comissão de Licitação

PROCESSO SELETIVO

Comunicação

O Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catari na SIA -:­

BADESC-, comunica aos candidatos inscritos para Teste de Seleção de
Auxiliar Administrativo e Auxiliar de Serviço, que as provas serão realiza­
das no dia 23 do corrente, às 8,30 horas nas dependências da Escola

Superior de Administração e Gerência -"- ESAG - sita à rua Visconde de
Ouro Preto, n? 91, nesta- capital, devendo os interessados

apresentarem-se munidos da Carteira de Identidade.

45 minutos no ar.

As autoridades de Jibuti agua,rda-.
ram onze horas para permitir o rea­

bastecimento do avião, e só o fize­
ram sob a condição do aparelho
voltar para o Chipre.
Pouco depois da çhegada do

aparelho ao aeroporto de Larnacas,
um homem de terno e gravata abriu
uma das portas do avião e fez ges­
tos para queninquém se aproxi­
masse deles. Os terroristas disse­
ram que estavam dispostos a nego­
ciar com o dirigente socialista Vas­
sos Lyssarides que tinha sido mane
tido como retém anteontem, infor­
maram os porta-vozes.

Ainda segundo as testemunhas,
os quatro tripulantes. sairarn do
avião ilesos, um refém ou um dos
terroristas foi ferido 2a!,! pernas e
teve que deixar o aparelho com

ajuda de outras pessoas. Uma outra
pessoa desceu do avião em urna
maca.

O avião DC-8 da empresa Cyprus Enquanto o presidente SyprosAi rways estava em poder dos assas- Kyprianou talava com os seques­
sinos do diretor do jornal "AI Ah- tradores da torre de controle do ae­
ram" Youssef EI Sebaei ,de 61 anos, reporto, os jornalistas observaram'
amigo do presidente egípcio Anwar a chegada de um avião militar Elgíp­
Sadat desde ontem com onze re- cio C-130. Imediatamente as portas·
féns e quatro tripulantes a bordo a do avião sequestrado foram fecha­
regressou ontem a. Chipre, cenário das.'
do atentado inicial. . No Líbano, fontes palestinas dis-

seram que o chefe da OLP, Yassir
Arafat, tinha mandado a Chipre. um
comando de 14 homens pararesqa­
tar os reféns à força. Entretànto, o
governo cipriota proibiu no último
momento a prática do plano. Um
porta-voz da OLP negou que a or­

ganização estivesse envolvida no
caso.

Pouco depois um avião militar
egípcio aterrisou perto do aparelho.

O DC-8 - voltou ao Chipre depois
de uma inútil Odisséia por grande
parte do Oriente Médio, onde os

dO�5 terroristas palestinos recebe­
ram reiteradas negativas a seus pe­
didos de pouso:'
As' autoridades sírias disseram

ontem em Damasco que autoriza­
riama aterrissagem do avião, "caso
necessário"; mas não se sabe se a

decisão foi transmitida aos terrorjs­
tas.

O comitê executivo da OLP de­
nunciou o assassinato de Sebaei
como uma "traição a causa Pales­
tina" e advertiu os terroristas para
não causarem danos aos reféns.
O caso começou anteontem,

guando os dois terroristas assassi­
haram Sebaei no vestíbulo do hotel
Hilton em Nicósia. Depois de

_

apoderarem-se de vários reféns,
negociaram com as autoridades,
um avião para sair do País:

o aparelho aterrisou em Jibuti, na
África, às 17.45h (hora de Brasília)
de anteontem e lá ficou durante a

tarde toda.
A torre de controle do aeroporto

de Jibuti disse queos aeroportos de
Aden, Yemen do Sul, Addis Abeba,
Etiópia e Mogadíscio estavam fe­
chados a todo tráfico de aviões.até
novo aviso. A Argélia negou-se a re­
ceber o aparelho, que quando che­
gou a Jibuti depois de sete horas de
vôo, só com combustível para mais

A maioria dos reféns eram dele­
gados árabes que assistiam em Ni­
cósia a uma conferência da-organi­
zação de solidariedade afro­
asiática, da qual Sebaei era secretá­
rio gerai.

-
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NO.CAIRO, PASSEATA
DE PROTESTO NO

F·UNERAL DE SE8AEI.
Cairo - Milhares de egípcios

encolerizados gritavam "basta
de Palestina depois de. hoje",
durante o funeral do jornalista
Youssef Sebaei, assassinado
por pistolelros que se intitula­
ram palestinos.
A multidão gritava "slogans"

.. antipalestinos enquanto seguia
pelas ruas do Cairo um coche
puxado por cavalos, onde os

restos do jornalista eram trans­

portados. Sebaei, de 60 anos e

diretor-chefe do jornal gover­
namental "AI Ahram", foi aba­
tido a tiros ante-ontem por ter­
roristas em um hotel de Nicósia,
Chipre.

. "Abaixo o arabismo, morte

aos palestinos", gritou uma

pessoa, enquanto os amigos do
morto e altos funcionários do
governo se reuniam na mes­

quita de OmarMakram, junto ao
Nilo, para prestar a última ho­
menagem a um dos jornalistas
inais conhecidos do País. O
presidente Anwar Sadat, amigo
íntimo de Sebaei, não assistiu
ao funeral.

O assassinato do jornalista
pareceu desencadear senti­
mentos antlpalestinos que co­

meçaram a nascer após a via-

gem de Sadat a Jerusalém, em
novembro passado. Parecia
também muito generalizada a

opinião de que Sebaei foi morto
por ter viajado à Israel com Sa­
dat,
Muitas pessoas estavam cho­

rando e o sentimento antipales­
tino parecia espontâneo, "Eles
gritam chega de Palestinos de­
pois de hoje e tem razão", disse
um vendedor de cigarros ao ver
passar o cortejo fúnebre. "Fi"
zemos tudo pelos palestinos
durante esses anos e este é o

pagamento que recebemos",
O presidente Sadat disse

ontem aos repórteres que, em
sua opinião, o assassinato tinha
como objetivo solapar suas

gestões dê paz com Israel.
O cortejo fúnebre foi encabe­

çado pelo vice-presidente
Josny Mubarak, o prirneiro­
ministro Mahmoud Salem e

pelo ministro da guerra Moha­
med Abdel Ghany 'EI Gamassy.
Said Kamal, representante da
Organização Para a Libertação
da Palestina (OLP) no Cairo, e o
embaixador norte-americano e

outros diplomatas presencia­
ram -as cerimônias sob uma

ampla tenda de campanha co-

locada fora da mesquita.
"Condenamos este ato terrí­

vel", disse Khalid Mohaddin, di­
rigente do partido esquerdista
que sé havia oposto as iniciati­
vas de paz de Sadat. O ministro
do Interior, Nabawi Ismail, disse
a um jornalista: "não devemos
nos apressar a condenar todo
um grupo ou determinado par-·
tido. Esperamos primeiro obter
detalhes específicos"< Acres­
centou que os funcionários da
segurança consideram a possi­
bilidade de aumentar as medi­
das de proteção para os egíp­
cios que viajarem ao exterior.
O presidente Sadat informou

que seu governo exigiu a cap­
tura e a extradição para o Egito
dos responsáveis, Os jornais
locais condenaram os terrotis­
tas e pediram severos castigos
para eles,
O "AI Ahram" diz em um edi­

torial que os assassinos "preju­
dicaram e continuam prejudi­
cando com seus crimes os sin­
ceros objetivos do povo pales­
tino". Acrescenta que o terro­
rismo "é um câncer" que deve
ser extirpado da OLP em parti­
cular e da nação árabe, em ge-.
ral,

Peruanos preparam-se para
� 9 :ir'

as eleições de julho próximo
Lima-As eleições de 4 de junho, nas.
quais os peruanos escolherão uma

Assembléia Constituinte que permi­
tirá a voltaà democracia após uma
década de regime militar, terão uma
importância fundamental para uma

das mais controvertidas figuras po­
líticas da América Latina e o mais
carismático dos líderes peruanos �
Victor Haya de La Torre.

O fundador e chefe da Aliança Po­
pular Revolucionária Americana
(APRA), considerada uma das
maiores e mais organizadas forças
políticas do país e muitas vezes

comparada ao fenômeno do pero­
nismo na Argentina, terá que en-

trentar um duplo desafio, .

Primeiro, precisará provar que sua
força, politicamente conservadora
mas com considerável apoio operá­
rio e de setores modestos da classe
média, ainda continua' incólume.
Segundo, provar até que, ponto os

peruanos estão dispostos a voltar
na Apra nas eleições gerais prome-

tidos para 1980, mostrando se as

esperanças de Haya de La Torre,
que quarta-feira próxima fará 83
anos, de chegar fi'nalmente a presi­
dência tem fundamento.
Fundada no México, em 1'924, du­

rante um dos vários exílios de Haya
de La Torre. A Apra é dofinida por
seu líder máximo como um partido
.contrário a qualquer imperialismo.
Sua meta sempre foi um naciona­
'lismo continental, "como meio de
defesa econômica e política de
nossos países ameaçados pelo im­
perialismo.
É uma organização vertical e dis­

ciplinada, cujo crescimento deve­
se principalmente ao carisma de
Haya de La Torre.
Entretanto, embora tenha desem­
penhado um papel decisivo na an­

tiga política peruana, a Apra tem um
futuro incerto. Seus adversários
consideram que seu principal de­
feito é uma excessiva capacidade
de manipulação das massas e
dizem que seu sectarismo dificil-

mente lhe permitirá tirar o país da
encruzilhada econômica e polltice
em que se encontra.

Outro aspecto é a idade avançada
de Haya de La Torre e o fato do

verticalismo que mantém não ter
permitido o aparecimento de um

jovem dirigente com carisma sufi­
ciente para ser seu herdeiro polí­
tico. "Com a morte de Haya, a Apra
desaparecerá? Esta é uma. pergunta
que ninguém quer ou pode respon­
der", disse um de seus adversários.
Por outro lado, o Apra tem sérias
com o Partido Ação' De­
mocrática, que governa a Vene­
zuela. Algumas revistas locais tem
comentado que a ajuda que a Vene­
zuela tem dado ao Peru para enfren­
tar suas dificuldades ttnancelras
poderia ser incrementada se Haya
de La Torre chegar ao poder. Nem o

Apra, nem o atual governo presi­
dido pelo general Francisco Mora­
les Bermudez, desmentiram esses
rumores,

Termina na Colômbia campanha
e_leitoralpara renovar Con9re�so
Bogotá - Os candidatos termina­

ram ontem suas campanhas sete
dias antes da eleição nacional para
renovar o congresso e selecionar o
candidato do. Partido Liberal go­
vernante para a eleição presiden-
'cial de junho.

'

Os candidatos, inclusive os 3 as­

pirantes à presidência pelo Partido

Liberal.a principal força política do

País, encerraram suas campanhas
com concentrações e discursos ou

conferências pelo rádio e pela tele­
visão neste fim de semana,

'

Amanhã entrará em vigor uma

proibição governamental'de toda a

atividade política. Os partidos não

poderão organizar manifestações e
os candidatos deverão abster-se de
fazer comentários em público. Os

programas noticiosos de rádio e te­
levisão não poderão citar os candi­
datos nem d ifund ir comentários po­
líticos. A violação deste regula­
mento poderá ser castigada com

multas.
No dia da eleição, vigorará uma

proibição, de 24 horas.da venda de
bebidas alcoólicas. Qualquer civil
descoberto com uma arma, sem

permissão, será preso.

A eleição é para renovar-o parla­
mento de 311 cadeiras, e os analis­
tas políticos prevêem que a atual

composição do congresso bicame­
ral- 60 pct liberal e o resto da oposi­
ção - não mudará muito. 30% das
cadeiras estão em poder do Partido
Conservador,a outra força impor­
tante do País, e 10% nas mãos da
dividida esquerda.

O interesse real se centra na pri­
. meira eleição primária na história
da Colômbia na qual se escolherá o

candidato presidencial do Partido

�iberal entre 3 aspirantes.

Torre de Londres

faz ·900 anos.

Haverá festa.
tondres· Doze, anos depois de ter desembarcado com suas tropas

na costa sul da Inglaterra, Guilherme o conquistador ordenou a

construção de uma fortaleza em Lond-res para guardar a cidade e
controlar seus habitantes.' .

13to ocorn;u no ano 1078, Nove séculos depois, a Grã-Bretanha
prepara-se para comemorar 9000. aniversário de seu principal mo­
numento histórico - A Torre de Londres.
Nenhum filme de Hollywood poderia oferecer uma versão melhor

da torre. Ela se ergue como um monumento da história britânica,
desde a batalha deHastings, em 1066 até a prisão do lugar-tenente de
Hitler, Rudolph Hess, durante a Segunda Guerra Mundial.
A Torre Branca, o edifício mais antigo do complexo conhecido como

a torre de Londres, foi escurecida pelo tempo comenta-se que foi
cenário do brutal assassinato do jovem príncipe Eduardo V e seu

irmão e agora guarda em seu interior uma soberba coleção de armas
e armaduras, A Torre Branca se levanta solene em meio a dezena de
torres e edifícios menores construídos em seu redor por sucessivas
gerações reais.
A partir dessa torre inicial, uma das maiores e mais antigas da
Europa Ocidental, a Torre de Londres foi se ampliando até com­

preender 18 acres de grossos muros e sólidas torres de pedras,
"Talvez seja a atração turistica mais conhecida em todo o 'mundo",

disse Frank Kellu, subdiretor-geral do Departamento Turistico Bri-.
tânico e um dos responsáveis pelas celebrações que se realizarão este
ano. Certo ou hão, o fato é que nenhum outro monumento londrino
reflete tão bem a turbulenta história e a dura realidade de Grã­
Bretanha Medieval como a torre,
A Torre de Londres ficou famosa como prisão e local de execuções

não só pelos atos violentos que lá ocorreram, cçjno também pelo ..

estofo dos prisioneiros que passaram por seus portões de ferro. Sir
. Thomas More, a rainha Elizabeth I, SirWalterRealeigh, a rainha
Ana Bolena e Robert Deoereux, o conde de Essex, todos residiriam
dentro de seus muros. Somente Elizabeth saiu viva e, por sua vez,
soube usar muto bem a torre.

.

Até. o s fins do século XVII, o caminho habitual para a.torre era

através do Rio Tamisa. Os prisioneiros eram introduzidos pelo si­
nistro portão dos traidores e muitos eram conduzidos imediata­
mente à plataforma docarrasco. Outros foram encarcerados na torre
.Boweyer (do Arqueiro) ou na Torre Beauchamps, onde se construiu
uma passagem secreta que permitia aos guardas escutar o diálogo
dos prisioneiros. Todas as celas eram frias e úmidas, deoido a proxi­
midade do rio, e cheias de ratos.
Apesar disso, a torre - seu nome completo é "o Palácio Real de sua

Majestade e [ortaleza da Torre de Londres". era mais do que 'uma
prisão, Todos os soberanos até James I a utilizaram como Palácio e
ela também prestou serviços como Casa da Moeda, Tribunal de
justiça, Zoológico Real, Caixa. do Tesouro, Estação e Guarnição
Naval, Observatório Real, Arquivo, Arsenal, Fábrica de Munições e

Depósito das jóias Reuis.
.Atualmente continua sendo uma guarnição, para manter uma tra­
dição de nove séculos, guarda tambem.as ioias da coroa, que nunca

foram avaliados e não estão no seguro, e é a principal atração turis-
.

tica britânica, Em 1977, no vigésimo quinto aniuersário da ascensão
da Rainha Elizabeth II ao trono, 3.089.000 pessoas uísitaram a torre,
um verdadeiro recorde. .

Embora as autoridades duvidem que 1978 oejà tantos turistas es­

trangeiros como o ano do jubileu Real, esperam que os britânicos
tenham um interesse renaoado pela torre e superem os três milhões
de visitantes ..

Acaba-se de anunciar um calendário especial de solenidades para o

verão, incluindo numerosas apresentações de bandas. militares e
j

grupos estudantis. Também serão cerulidas lembranças, que uão

desde uma etiqueta de25 pences (0,48 dólar) até uma edição limitada
. de pratos de ouro a 1490 libras (2.900 dólares). Os correios emitirão
um selo comemorativo.
Dentro da Torre Branca está a capela de São [oão, 'inalterada desde

sua construção em 1080. A capela tem dois andares e com suas

grandes colunas cilíndricas representa melhor do que qualquer outra
estrutura da torre o poder e a simplicidade do estilo normando. .

Nos verdes prados em »olta da torre, os corvos grasnam. Eles
habitam afortaleza desde que ela foi construida e, segundo tradição'
no dia que a abandonarem a torre cairá. Não passa de uma lenda
mas o gouerno não se arrisca e cada trêsmeses corta as asas das aves.'
Apesar de ter sido construída para defender Londres a torre nunca

foi atacada por forças estrangeiras, exceto pelo ar, durante a Se­
gunda GuerraMundial, quando uma.das torres[oi atingida por uma
bomba. No entanto, tem uma história menos feliz no cumprimento
de sua segunda.missão, a de controlar londrinos recoltosos: foi to­
mada por grupos de cidadãos mais de uma vez. E em 1215 e 12I6foi
ocupada como uma garantia para a conclusão a Magna Carta,
Intrigas, assassinatos e rebeliões terminaram e muitas vezes come­

çaram na torre. Guy Faiokes, cuja frustrada tentativa para explodir
o parlamento ainda é comemorada hoje.foi submetido a um interro­
gatôrio feroz dentro de seus portões, Ainda se pode obsercar inscri­
ções de alguns dos condenados nos muros das celas.
Uma uariante da hahitual história de uiolência com os prisioneiros
foi o caso do coronel Blood, que junto com dois çúmplices entrou na

torre ematou um guarda, numa tentaticade roubar as jóias da coroa
em 1971,

.
.

Ao ser capturado, Blood disse: "foi uma tentaiica corujosa, já que
fOI por uma coroa". Esta frase enigmática somada aofato dele ter
saído da torre como um homem liore e ter nxebid� do rei Charles II
uma pensãoe uma propriedade, fizeram com que muitos-pensassem
que o rei, necessitado de dinheiro, havia planejado o suposto roubo.

pf'r .4.11.."ulzberg. da .t,·
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E'SPORTE

COMERCIÁRIO' VAI MUDAR
DE NOME. E TAMBÉM QUER
SUA' VAGA NO BRASILEIRO

Giuliari, Pasqualotlo e Pedro Lopes estiveram
em Criciúma semana passada, participaram

de um jantar oferecido pela direção do
Comerciário e sairam da festa prometendo colocar

o clube no campeonato brasileiro de 1979.

Criciúma (sucursal) - Ba­
seado na afirmação de José
Elias Giuliari, presidente da Fe­

deração Catarinense de Fute­
bol, feita nesta cidade na se­

mana que passou, de que ,"o
Comerciário tem uma vaga ga­
rantida para o Campeonato Na­
cional de Clubes do próximo
ano, se até lá tiver um estádio
para abrigar 25 mil pessoas", o
novo presidente do Comerciá­
.r-io Esporte Clube, Antenor An­
geloni, já ordenou o início do?
projetos de ampliação do Está­
dio Heriberto Hülse, que deve
estar totalmente' reformado­
dentro .de um ano.

Angeloni: Criciúma será 11m clube-empresa'

o novo distintivo do Criciúrna,
FUTEBOL·EMPRESA

A nova direção do Comer­
ciário pretende imprimir a filo­

. sofia do futebol-empresa, ar­

mando um novo esquema de
admi nistração.

- Vamos fazer um novo

sistema de associados, alugar
salas, tocar o restaurante e coi­
sasparecidas. Queremos criar
uma renda mensal fixa, para
que o clube independa do fute­
bol, pois existem os meses ne­

gros (dezembro, janeiro e feve-

Osvaldo de Souza: nada de super time em Criciúma l reiro) que rompeu qualquer or­
çamsnto.Logo que assumiu a presi- . na Praia do Rincão ao presi- em torno do assunto. ."Eles têm dificuldades em aju- .Joáo Kantowits, baseadodência do Comerciário, Ante- dente da Federação Catari- Antenor Angeloni ra pro- dar Comerciário Esporte no Internacional de Porto

nor Angeloni afirmou que "irei nense de Futebol, José Elias moveu a reunião. de aproxima: Clube". frisou o novo presi- Alegre, foi um dos iniciadores.

administrá-lo como empresa", Giuliari, juntamente com seu damente doze ex-presidentes, dente do único representante da idéia de transformar o Co­e traçou a sua principal meta: Di retor Técnico, Ped ro Lopes, e explicando as razões da trans- de Crici úma no Campeonato merciário em empresa. "O res­"transformar o Comerciário em seu Vice-Presidente, Heitor formação. - "Farei eles com- Catarinense. "Todo este nosso taurante foi uma opiniãominha.Criciúma Esporte Clube". Esta. Pasqualotto. preenderem que todo o patri- trabalho é a médio prazo". . Sugeri ainda a colocação de umidéia foi rançada no início de' - Naquela oportunidade o mônio continuará a pertencer João Kantowits, médico e posto de gasolina, um super-1976, quando muitos associa- Sr. José Elias Giuliari ao Comerciário. Apenas o time presidente do Conselho Delibe- mercado e uma tarrnácía. Mas
dos influentes não � aceitavam. garantiu-nos uma vaga para o de futebol será Cricíúma Es- rativo do Clube, era uma das por enquanto é muito cedo
"Porque antes queriam só tro- Campeonato Brasileiro d.o pró- porte Clube". Nestas reuniões pessoas contrárias a criação do ainda. Vamos com calma fa­
car o nome, mas agora se ,vê ximo ano, que iniciará em obteve a orientação de prosse- Criciúma Esporte Clube - "An- zendo tudo isto".
benettcíos para a Cidade e para agosto,' desde 'que até lá te- gui.r seu trabalho, ultrapas- tes eu não via benefícios para SUPER.TIME
o Comerciário, por isto me ma- nhamos um estádio com capa- sando assim uma das mais difí- nenhum dos lados. Era apenas Antes mesmo de assumir a
nifesto favorável à transforma- cidade para abrigar 25 mil pes- ceis barreiras. uma meia duzia que queria tro- presidência do Comerciário,
çào", afirmou o presidente do soas. Alegou ele que Santa Ca- � Agora vou reunir os con- car o nome do Comerciário. Antenor Angeloni contratou o,
,Conselho De li berativo do tarina terá quatro representan- selheiros, e depois fazer a As- Mas agora tudo é diferente. zagueiro central Veneza do Avaí
clube, Dr. Joào Kantowits. tes noNacional de 79, sendo um sembléia Geral do clube. Vou Será trocado apenas o nome do para o Comerciário, e confir-

A idéia de formação de um da càpital, um do norte, um do pedir um voto de confiança time de futebol, com o patrimô- mau interesse por Lico, Renato
"super-time" para este ano foi oeste e um do sul, que será o nesta Assembléia. Garanto que nio todo continuando a ser do Sá, Balduino, Lourival, Danilo,
abandonada por Antenor Ange- Comerciário. Com isso, já soli- só haverá transformação se Comerciário. Será f�ita uma Paranhos, Haroldo e os reto r­
loni, que chegou a conclusão citei ao engenheiro Jose ljair houver vantagens para a cidade nova campanha de sócios, e nos de Dirceu, Ademir e Ser­
de que - "não adianta formar Conti, Di retor de Patrimônio do e para o Comerciário. Quere- realmente o Criciúma irá inte- ginho. Ele queria formar um
um super-time porque não se clube, o início dos projetos para mos principalmente um grande grar toda a cidade. Agora sim, super-time. No entanto, aos
terá com quem jogar. Vamos expansão do nosso Estádio He- número de novos associados. A todos os lados estão sendo be- poucos esta idéia foi sendo des-
fazer um time para vencer o Es- riberto.Hülse, que hoje tem ca- Assembléia Geral deverá se rea- neficiados". feita. Apenas Haroldo foi con-
tadual deste ano". pacidade para 6 mil pessoas, lizar no início de março, e se a tratado (acertando sua situaçãoCAMPEONATO NACIONAL Até maio do próximo ano que- minha apresentação for apro- Carlos Lacombe, sócio- na última quarta feira e assi-

No dia 31 de janeiro último remos ter as obras concluídas. vada, trabalharemos durante o conselheiro do Comerciário, nando contrato até dezembro),foi eleito e empossado comer O novo presidente do Co- ano no sentido de remanejar sendo o décimo-sétimo a se as- e os retornos de Dirceu e Ade­
presidente do Comerciário por merciário, Anterior Anqelonl,' novos sócios e promover outras saciar ao clube, tenta mudar a mi r foram confirmados. "Aos
um ano em Assembléia Geral, o garantiu ainda que o projeto arrecadações. Se tudo for favo- opinião dos que ainda são con- poucos fomos chegando a con­
comerciante Antenor Angeloni, para iluminação do Estádio está rável, confirmaremos a trans- trários à transformação. "Antes clusão de que não é necessário
que imediatamente nomeou orçado em torno de 1,5 milhões formação no final do ano. o Comerciário representava a formação de um grande time.
seu Diretor de F.utebol e seu Di- de cruzeiros. 'Nós temos. mais Antenor Angeloni assegurou uma faixa de trabalhadores no Para disputar o Campeonatoretor de Patrimônio, respecti- capacidade do que qualquer que a iniciativa de levar adiante comércio da cidade, mas agora Catarinense não é necessário
vamente Osvaldo Patricia de outra equipe do Estado de re- - a transformação nasceu ao está representando. a cidade. um super-time". Osvaldo Patri­
Souza e José Ijair Conti. "OS presentar Santa Catarina no visitar empresas do município; Quem era torcedor do Atlético cio de Souza se referiu sobre o
demais membros da diretoria Campeonato Brasileiro, e o que prometeram um apoio bas- Operário, Metropol ou Próspera assunto dizendo "os jogadoresainda não estão todos defini- presidente da Federação Cata- tante supeiror ao Cri- - maiores rivais do Comerciá- do Avaí podem ficar por lá, o
dos, Aos poucos vamos colo- rinense de Futebol compreen- rio - não sai às ruas cõrn Paranhos resolveu ir para o
cando cada um no seu lugar e, deu isso", finalizou. ciúma Esporte Clube. "Com uma bandeira do Comerciá- Palmeiras de Blumenau, o Ser-
quando todos estiverem defini- CRICIÚMA ESPORTE isso resolvi por em cheque o as- rio, mas sai tranqüilamente com ginho está emprestado até o dia
elos, comunicaremos a im- CLUBE sunto: ou da ou não dá". A Pre- uma do Criciúma Esporte 24 e o Atlético Mineiro deve
prensa", frisou Antenor Ange-' - A transformação do Co-

.

feitura Municipal oe Crici úma é Clube. Tudo isto é uma questão comprá-lo por 800 mil cruzei­
loni. merciário para Criciúma Es- uma das mais interessadas na psicológica", Carlos Lacombe ros.Varnos conservar este plan-

, No final da semana pas- porte Clube segue em frente mudança, pois, o município foi o criador do hino e do es- tel, e fazer apenas-as contrata­
sada os novos diretores do Co- suacaminhada. Em março de- seria representado, e por isso já cudo do Comerciário, sendo ções solicitadas pelo novo téc­
merciário ofereceram um jantar veremos ter uma decisão final acenou com mais vantagens. também autor da sugestão para nico".

PÁGINA 12 O ESTADO - segunda-feira - 20/02/78

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESPORTE

UM fUNDO PARA

AJUDAR 'TENISTAS

AMADORES
Numa iniciativa pioneira no Brasil, a Sul Amé- '

'rica Seguros -empresa privad� que no ano pas­
sado patrocinoú todo calendário da Confedera­

ção Brasileira de Tênis - criou este ano o "Fundo
do Atleta", que distribuíra quase Cr$ 1 milhão
em prêmios e cujo principal objetivo é dar ajuda
aos tenistas infanto-juvenis brasileiros que mais
se destacaram. no II Circuito Sul América de

Tênis, séries de çompetições que será dispu­
tada até novembro do corrente ano em diversos
Estados do País.
Através do "Fundo do Atleta", a Sul América

pretende ampliar seu apoio ao esporte amador

nacional, oferecendo condições financeiras ao

desenvolvimento técnico e aprimoramento de
nossos melhores tenistas - masculinos e femini­
nos - na faixa etária entre 12 e 18 anos. Com o

dinheiro do "fundo" os atletas poderão adquirir
material material esportivo e literatura especia­
lizada, pagar aulas particulares e frequentar
academias de tênis no Brasil e exterior. Além
disso, poderão utilizar o "fundo" também para
custear viagens internacionais, sempre que de­

sejarem participar de competições fora do país.
O CIRCUITO
O ci rcuito Sul América de Tênis de 1978 come­

çará no próximo dia 25, em Aracajú, com a dis­

puta do Campeonato Sul América do Norte e

Nordeste que contará com a participação de
mais de 200 tenistas de vários estados e terá a

duração de sete dias. A competição será reali­

zada na Associação Atlética de Sergipe e no

Aeroclube de Aracajú e correspondera a pri­
meira etapa do circuito. No dia 5 de março terá
inicio a segunda etapa - o Campeonato Sul Amé­
rica de Salvador-, que será disputada no Baiano
de TênisClube, na Bahia.

. AS ETAPAS
O Circuito Sul-América de Tênis deste ano terá

afta etapas classificatórias e uma final:
la. Etapa - Campeonato Sul América do Norte e

'Nordeste, em Aracaju de 25 de fevereiro � 4 de

março, _

2a. Etapa- Campeonato Sul América de Salva­

dor, em Salvador, de 5 a 11 de março
3a. Etapa - Campeonato Internacional Sul

América/Banana Bowl, em São Paulo, de 18a 25
de março
4a. Etapa- I Torneio Infanto - Juvenil Sul Amé­

rica, em Porto Alegre, de 29 . de abril a 2 de

maio.
5a. Etapa- XXVIII Campeonato Brasileiro Infanto
- Juvenil, em Belo Horizonte, de 1 a 9 de julho.
6a. Etapa- Torneio Infanto-Juvenil Sul América,

. no Rio de Janeiro, de 12 a 15 de agosto.
7a. Etapa- III Torneio Infanta-Juvenil Sul Amé­

rica, em Brasília, de 22 a 25 de setembro.

Sa, Etapa --IV Torneio Infanto:;luvenil Sul Amé-
rica, em Curitiba, de 21 a 25 de outubro.

Etapa Final- Torneio dos Campeões, no Rio de

Janeiro, de 12 a 15 de novembro.

O Torneio dos Campeões contará com a pre­

sença apenas dos 64 tenistas(oito de cada ca-

Um milhão para os tenistas amadores brasileiros

tegoria) classificados em primeiro lugar. no
"r_anking'�os vencedores, além dos prêmios es­

peciais, serão indicados pela Confederação
Brasileira �e Tênis como os representantes ofi­
ciais do Brasil no Orange Bowl (O Campeonato
Mundial Infanto-Juvenil), que será disputado em

Miami, nos Estados Unidos, em/dezembro.
O principal objetivo do circuito Sul América de

Tênis - a exemplo do ano passado - continua
sendo a elaboração de um "Ranking" oficial
brasileiro nas categorias de idade entre 12 e 18
arras, que servirá de base a convocação de atle­
tas para representar o Brasil em futuras com­

petições internacionais de tênis.
Participarão do circuito tenistas de oito cate­

gorias de idade, masculinas e femininas, até 12

anos, 14 anos, J 6 e 18 anos, que disputarão
apenas partidas simples em melhor de três sé­
ries longas.
O "Ranking" será elaborado de acordo com

um critério de contagem de pontos para cada

etapa do circuito. O primeiro colocado de cada

categoria, em cada uma das etapas, somará 8

pontos, o segundo, 6 pontos, o terceiro, 4, o

quarto colocado 2 pontos e os quatro tenistas
eliminados nas quartas de final rec'eberão um

ponto cada um

No XXVIII Campeonato Brasileiro Infanto Ju­
venil (5a. Etapa do Ci rcuito) os pontos terão
maior valor: primeiro colocado, 12 pontos, se­
gundo 9 pontos, terceiro, 6 pontos, quarto, 4

pontos, e cada um dos quatro tenistas elimina­
dos nas quartas de final, 2 pontos.

-

Para cada
efeito de premiação do "Fundo do Atleta;', os
pontos valerão Cr$ 250,00.
O FUNDO
O "Fundo do Atleta" consistirá numa conta

bancária aberta em nome do tenista e que fi­

.. cará sob a responsabilidadei da Sul América

Seguros.Para retirar o "fundo", a partir de 20 de
nóvembro, o tenista terá de participar no mí­
nimo, de três' etapas do circuito. Nenhuma

.

quantia em dinheiro será entregue diretamente
ao atleta ou seus familiares. O "fundo" só será
liberado mediante uma solicitação por escrito
do tenista a federação a que estiver filiada e

desta a C.B.T., que se encarregará da liberação
junto a Sul América. Ao solicitar o "fundo", o

tenista e sua federação terão de anexar os com­

provantes do destino que será dado ao mesmo.
Caso vença todas as etapas classificatórias e a

etapa final, um só tenista poderá ganhar um

prêmio de Cr$ 66 mil em cada categoria. O valor
total dos prêmios a ser distribuído até o final do
ano será de Cr$ 860 mi I.
Os prêmios serão os seguintes, por categoria, _

em cada uma das etapas classificatórias:
l' lugar - Cr$ 2.000,00 - (8 pontos)
2' lugar - Cr$ 1.500,00 - (6 pontos) .

3' lugar - Cr$ 1.000,00 (4 pontos)
4' luqar - Cr$ 500,00 - (2 pontos)
Cada um dos quatro tenistas e:,iminados nas

quartas de final - Cr$ 250,00 (1 ponto)
No

.

XXVII Campeonato Brasileiro Infanto­

Juvenil (5a. Etapa) os prêmios seráomais altos:
l' lugar - Cr$ 3.000,00 - (12 pontos)
2' lugar - Cr$ 2.250,00 - (9 pontos)
3' lugar - Cr$ 1.500,00 - (6 pontos)
4' lugar -. Cr$ 1.000,00 - (4 pontos)
Cada um dos quatro tenistas eliminados nas

quartas de final - Cr$ 500,00 (2 pontos)
Na etapa final do circuito (torneio dos campe­

ões), da qual tomarão parte apenas os oito tenis­
tas de cada categoria classificados em primeiro
lugar nas etapas classificatórias, os prêmios
serão os seguintes, por categoria:
1° Lugar - Cr$ 35.000,00 .

2° Lugar - Cr$ 8.000,00
3° Lugar - Cr$ 5.000,00
4° Lugar - Cr$ 2.000,00
Além dos prêmios das etapas de classificação

e da final, o circuito premiará, também, os seis
tenistas que obtiverem maior número de pontos
no, final do ano dentre todos os participantes
das diversas categorias.

O atleta que somar maior número de pontos
no "Ranking" após a oitava etaia de classifica­
ção, receberá um prêmio especial de Cr$
14.000,00, o segundo colocado na contagem de

pontos receberá Cr$ 10.000,00, o terceiro, Cr$
8.000,00, o quarto, Cr$ 6.000,00, o quinto, Cr$
4.000,00 e o sexto colocado ganhará Cr$
2.000,00. No caso deempate prevalecerá o te­
nista que houver participado de maior número
de etapas. Persistindo o empate, o prêmio será,
dividido.
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Figueirense
contra o Rénaux

hoje à noite
no ScarpeUi

Biguás, bi-campeão,
,

,no futebol de areiã::, '

.

.:._.,

Mais um teste para.os novos do Figueirense hoje pelo Torneio Incentivo

Com Pintinho na.meia cancha,
,

a vitória fácil do Fluminense
aproveitando boa jogada da direita, de que resul­
tou um levantamento de Edevaldo, Gildasio es­

corou de cabeça fazendo o terceiro gol. Pouco
antes Valdomiro tinha acertado a trave esquerda
de Wendell, mas nem a disposição revelada por
alguns jogadores do time gaúcho ameaçou a

tranqüila vitoria do Pluminense.
'

Falcão renovou

'com o Inter
- '-Porto Alegre - O meio campo Falcão, que
hoje renovou contrato com o Internacional por
mais dois anos, viaja hoje para Goiânia, a fim de
reforçar a equipe dos internos próximes jogos do
torneio disputado na capital de Goiás.

Falcão já estava há um mês sem contrato,
porque pedia Cr$ 203 mil mensais, entre Iuvas e
ordenados. A direção do Inter oferecia menos da
metade. Após uma reunião entre o presidente
Marcelo Feijó e o procurador de Falcão, advo­
gado Cristóvão Colombo, houve o acerto, mas as
duas partes recusaram-se a divulgar os valores
do novo contrato.

LOTERIA/TESTE 377

X 2
1 Flamenao/RJ Coríntians/SP
2 ' S. Paulo/SP Grêmio/RS
3 L Palmeiras/SP Ita.,CruiJ�
4 C�xias/RS "

Santos/SP

5 Sport/PE P.te �I1WSP
6 ' 'Atlético/MG América/RN

7 Bm.Jogo/SP ", XV lov. Pir./Sp
.

8 Bahiã/BA Fast/AM

9 Olaria/RJ Pórtuguesa/RJ
10 c Fluminense/RJ I"ter/RS,

11 " Aniérica/RJ:
' -

Operjrio CG/MT
12 Vasco/RJ londrinalPR

13 CruZBiro/MG
'

Botafogo/RJ

A segunda rodada da fase pecoense derrotou o Inter-
, final do Torneio Incentivo nacional por 1 a O. Gol mar­

será complementada hoje à cado por Jorge a 2 minutos

noite no estádio Orlando do segundo tempo. Nesta

Scarpelli com a partida entre etapa do jogo o centr_al
Figueirense e Carlos Re- Décio chocou-se com

naux . Este jogo deveria ter Cosme e sofreu corte pro­

sido disputado ontem mais fundo na cabeça, �evan?o
foi transferido para fugir à dez pontos no. .Iocal atm.­
concorrência do' televisio- gido. A renda fOI de 1.8 mil

namento das partidas pelo cruzeiros e o árbitro fran­
campeonato brasileiro. O cisco Simas teve muito tra­

árbitro será José Carlos Be- balho � no segun�o tempo,
zerra, auxilrado por Rui De- para controlaras Joga�ore�,
witz e Raul Du-we E:l o horário acabando por expulsar NI­

e de'21h.' _

valdo a 16 minutos e _Vitor
Antônio Ctem�nte não pre- Ivo a 43, ambos por' recta-

_ tende fazer 'alterações no mação.
time �1'o Figueiranse que de- ,

verá entrar em campo com a A Chapecoense venceu

mesmá tormaçâo .dos últi- com Luis Carlos; Cosme, Zé_

mos jogos. "Seta; Djalma, Carlos, Décio (Gilb�r�p) e

Adenfir, Paulo Soares ce Vitor Ivo; Janga, Evarià�Ca­
Russo; Mosca, Doval e rioca) e Valdir; lsaias, .Jórqe
.Adelrno: Sebinho, Hugo e e Wilsinho. Pelo Internacio­

Mauro.
-,'

nal jogaram Luis Fernando;
,�A segunda rodada come- Ivan, Nivaldo, E;duardo e

çou sábado à noite no está- Claudemir; Paulo Feijé, Va­
dio Oscar Rodrigues da nusa e Sim; Tonho, João

Nova, em 'Joaçaba. com o Carlos (Mainho) (Amaral) é Goiânia - Com um futebol desenvolto e ob-
V

. jetivo, que envolveu totalmente o adversário, o
empate de O a Q entre Joa- acana.

,

, ' Fluminense chegou a uma fácil vitória de 3 a O
çaba e Comerciário. A renda Apesar de já ter anur)GIado sobre o Internacional de Porto Alegre, em partida
fornecida foi de 50 mil cru- que não iria mais contratar amistosa disputada no Estádio Serra Dourada,
zeiros mas ultrapassou os nenhum jogad,or,.a dlretoria nesta capital. Gildasio (2) e Zezé marcaram os

oitenta, segundo a crônica da Chapecoense pretende gols, dirigindo a partida Edson Paulino, da Fede­

'local. Roldão Sorja o' juiz, comprar o ponteiro Brlttnho, ração Goiana de Desportos, com regular atua­
teve bom trabalho, auxiliado do Carlos Renaux, P9J 200 ção. Seus auxiliares, que estiveram no mesmo

por Arlindo Oliveira e Elcio mil cruzeiros.e ainda pode plano, foram Urias Crescente Alves Junior e Be­

Franceschi.' .Jcaçaba: Ju- acertar com o meia cancha nedito Gonçalves, também da FGD.

randir; Luis Fernando, Val- Vanusa, do Internacional. A renda atingi,u a importância de Cr$ 145 mil

mir, Mayri e Celso; Setico, Hoje à noite, além do de Fi- 224, para um público pagante de 5 mil 996 pes-
soas, e os times se apresentaram assim: Flumi­

Telo e Edson (Dircinho); gueirense x Carlos Renaux
nense _ Wendell, Edevaldo, Tadeu, Edinho e

Wilson (Paulo Roberto), pelo Torneio lncentlvo, há Marinho, Cleber (Carlinhos), Carlos Alberto Pin­
Taco e Caco. Comerciár:io: um amistoso em Blurnenau, .

tinho (Geraldão) e Rivelino (Rubens); Luis Car­
Catito; Tadeu, Otávio; Ve- às 21 horas no estádio Ader- los, Gildasio e Zezé. Internacional - Gasperin,
neza e Valdeci; Adair, Toin- bal Ramos da Silva, entre Lucia, Cartão, Beliato e Dionisio; Batista, Jair
zinho (Edson) e Daniel; Da Palmeiras e Marcllio Dias. (Pedro) e Vasconcelos; Valdomiro, Luisinho (AI-
Costa, Laerte e ValdecL Sábado. à noite em Maringá cione) e Santos (Luis Poiani).
Ontem, no estádio Nereu o Joinvill_e empatou em 1 a 1 O Fluminense, que não fizera boa apresenta-
Hamos em Xanxerê, a Cha- com o Grêmio Maringá. ção na sua estréia em Goiânia, quando não pas­

sou de um empate com o Vilã Nova, subiu muito
de produção no segundo jogo, quando venceu o

'Atlético Goianiense. Mas a sua grande exibição
foi mesmo ontem e graças a Carlos-Alberto Pin­
tinho, que, ausente nas duas primeiras partidas, ,..---------------......:.---­
pode mostrar oontra o Internacional toda a sua

categoria. Realizou um trabalho perfeito no meio
campo e nem a saída de Riveltno no intervalo da

partida levou o Fluminense a uma queda de pro-
Itajaí (Sucursal) _;_ Ven- cerramento previsto p:�ra o dução. o nível técnico do time foi mantido" daí a

cendo o Sereias po;',2 a 0, próximo final de sérjiana, tranqüila vitória obtida.

sábado à tarde na cancha da com a realizaçâo de síMâtto Bem melhor desde o início, da partida, o Flu­

Avenida Atlântica, o Biguás jogos; co.rre�Ponderl�Ets a mmense só viria a marcar, entretanto, aos 40 mi­

de itajaí conquistoe, pOl' an- nona e última rQdádlLt,' nutos: MarInho e Riv�lino trocaram passes na

tecipaçáo, o tttuio de bi- 'O Biguás, campeãKp·ela lateral esquerda do campo e o zagueiro fez o
, . Ievantameritc.jsobrando para Zezé que, com um

campeão praiano d,"e futebol segunda vez .consecu tlva, ,

'

'

,. ,"'. " , tiro certeiro, ve,nceu Gasperin. No segundode, Balneário Cambojtú. O' -venceu os sete_jogos,,�i�pu- tempo, Edinho, outra grande expressáo do time
fados atéaqui e possú'i,:Q artl- carioca, desceu com disposição para o ataque e

Praiano 78, em sua décima Iheiro do torneio - 'Paulo. depois de passar até pelo gol�iro soltou para'
quarta edição, reuniu nove Soares - com oito" gols Gildasio marcar com o gol livre, aos 19 minutos

participantes e tem seu en� marcados. do segundo temp_o. Finalmente, aos 40 minutos, � �__.J
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GRUPO T

UMA"VlróRIA MUlro FÁCIL 'DO BOrA'FOGO

I .

Belo Horizonte- Com uma ex­

celente atuação e impondo o

seu estilo de jogo durante os 90

minutos, o Botafogo não teve

muita dificuldade para vencer o
Cruzeiro por 3 x O, só não ob­
tendo urna diferença de gols
mais elevada porque preferiu se

resguardar no 2° ternpo.sernn
correr maiores riscos na obten­
ção dos três pontos.

):oi a melhor atuação. da
equipe desde que Zagalo as­

sumiu o cargo: uma defesa sem

falhas e marcando com obsti­

nação, o meio campo jogando
objétivamente - especialmente
quando havia a participação de

Perivaldo e Paulo César - e um

ataque sempre envo+vente,
veloz e "objetivo, aproveitando
os espaços na defesa adversá­
ria através das penetrações de

.

Gil e Nilson Dias. O Cruzeiro só

jogou bem antes de levar o 1 °

gol mas depois tumultuou-se in­

teiramente e apenas repetiu
suas últimas fracas atuações.
O time do Cruzeiro começou a

partida com entusiasmo e pro­
curando surpreender o Bota­

fogo com uma mudança tática a

última hora: Mariano foi esca­
lado na lat�ral direita e Nelinho
no meio campo em uma tenta­

tiva de Aimoré de dar mais di­

namismo a equipe. Com a velo­

cidade de Nelinho e Mariano, o
Botafogo ficou um pouco
acuado mas, ao mesmo tempo,
teve facilitada a alternativa de

lançamentos longos para os

Recife - Em 1975, o astro era

Ramon, hoje brilhando no

Vasco da Gama. O Santa Cruz

precisava vencer 0-

Flamengo, em pleno Maracanã,
para ficar entre os quatro fina­
I istas. Casa estranha, torcida
pior ainda. Favoritismo total

para o time carioca que de ma­
neira alguma' perderia para uma
agremiação do nordeste. Mas

perdeu. 3 a 1 foi o marcador

final beneficiando o Santa Cruz.
Três anos depois, o quadro é

quase o mesmo. Desta vez a es­

tr,ela é Nunes, um sergipano co­
.locado entre os quatro melho­
res atacantes do Brasil. O ad-

.versárió é o Palmeiras. O local,
. estádio do Pacaembú. O time

de. Leão, Jorge' Mendonça 'e

cornpanhla goleara, dias antes,
o América Carioca por 5 a 1 e só

pensava em repetir o feito. Ao
Santa Cruz restava apenas mos­
trar que a fibra nordestina apa­
rece também no futebol e que
tinha condições de vencer lá em

Gil fez um gol e foi destaque na oitôria sobre o Cruzeiro .

contr-a ataques. tos depois, um lançamento de
AO.s .12 minutos, surgiu o pri- 30 metros de Paulo César per-'
meiro gol, depois de um cruza- mitia a Gil a sua melhor jogada,
'menta de Gil do setor direito. a penetraçáo rápida e [ncístvas
Mendonça recebeu a bola em em direção ao gol. Raul tentou
boas condições e chutou cru- fechar 9 ângulo, mas o chute
zado, de primeira, em mágnifica saiu forte e colocado.
conclusão. O Cruzeiro avançou O Cruzeiro não teve sequer
ainda mais a sua linha de za- temp-o para sentir as suas pos­
gue'iros na tentativa de descon- sibilidades de reação nos 45
tar imediatamente e; dois rninu- minutos finais porque, logo aos

São Paulo. Jogando córn ape­
nas 10 homens, a partir dos 25
minutos iniciais, desconheceu
os quase 70 mil paulistas tor­
cendo contra e repetiu o

mesmo marcador de 1975 no

Maracanã, garantindo de novo,

praticamente, o seu lugar entre
os quatro melhores do Brasil,
no mínimo.
Em Recife, no entanto, o

quadro não foi diferente. Tanto
em 1975 como ontem, a multi­
dão .acorreu desde às 9h da
manhã ao aeroporto interna­
cional dos Guararapes. Não era
só a torcida do Santa Cruz. Era
todo o Estado torcendo e vi­

.

brando. Bandeiras do Esporte e

Náutico eram vistas ao lado,
pacificamente, das do time do
arruda. O carnaval, que não'

pode ser vivido espontanea­
mente no? dias oficiais, aconte­
ceu de verdade. O pequeno ae­

roporto foi tomado por uma

massa que não cabia em si de

satisfação. A vitória não foi só

GRUPO'V

2 minutos Gil era lançado em

velocidade pela direita, driblava
o seu marcador e com muita

calma, deixava Nilson em ótima
posição para tocar a bola com

categoria para as redes de Raul.
Foi um lance que começou rá­

pido e terminou lento, tal a per­
plexidade da zaga do Cruzeiro.
A partida se decidiu neste
momento e depois houve ape­
nas tumulto do lado do Cruzeiro
e uma exibição de toques de
bola do Botatoqo.
Joãozrnhoro foi expulso por
ofensas ao juiz aos 10 minutos

mas, mesmo assim, o time de

Zagalo continuou com a defesa
bem protegida tocando muito a

bola no meio campo até o final.
Súmula

Botafogo 3 x Cruzeiro O

Estádio Minas Gerais
Gols- �endonça aos 12ô. cuu
aos 14°, do 10. tempo, Nilson
Dias aos 2' do·20. tempo.
Equipes- Botafogo- Z� Carlos,
Perivaldo, Osmar, Fred (Odélio)
e Rodrigues Neto; Luizinho,
Mendonça 'e Ademir (Mário
Sérgio); Gil, Nilson Dias e Paulo
César..
Cruzeiro- Raul, Mariano, Mo­

rais, Darci Menezes e Vanderley
(Livio), Nelinho, Flamarion e

Erivelto.

Éduardo (Paulo César), Ri­

vetri e Joãozinho.
Juiz - José Assis Aragão
Renda- Cr$ 862.395,00 çom

27.780 espectadores
Cartão Vermelho - Joãozinho.

Bahia vence

Fast mas

elassiflcação

é difícil

Salvador - O Bahia derrotou
ontem o Fast Clube por 2 a O em
jog.o realizado no estádio da
Fonte Nova. Os gols foram mar­

cados no segundo tempo da
partida, aos. 18 minutos por
Jorge Campos e por Douglas
aos 30.

O Bahia jogou com Luiz An­
tônio, Toninho, Zé Augusto,
Sapatão e Edmilson, Alberto,
Altirnar é Mazinho (Douglas),.
Washington Luiz, Jorge Cam­
pos (Zé Neto) e Jesum. O Fast
Club, que não apresentoe subs­
tituições, jogou com lane, An­
selmo, Mário Bacuri, Edgar e

Carlinhos, Limão; Zé e Rolinha,
Raulino, Dentinho e Reis.
O juiz da partida foi José Fa�

vile -Neto, da Federação Pau­
lista. À renda do jogo chegou
aos Cr$ 539 mil e 21 cruzeiros.
Para um público pagante de
22.514 espectadores.

1 ° Atlético MG -8

Botafogo RJ - 8
3° Bahia - 6
4° Cruzeiro - 3
5° América R� - 2
6° Fast Clube - 1

sobre o Palmeiras, mas sobre
todo um modo de pensar do SI,!)
do País que acha que possui o
melhor em termos doe futebol. E,
isso, as emissoras - que dispu­
tavam entre si a honrá de ter

organizado a festa de recepção
- insuflavam abertamente,
desde ontem .

.

LIBERTADORE;S
Quando, pontualmente, às

12h30m, o boeing de cor verde
daTransbras!l pousou, os tor­

cedores recrudesceram em sua

vibração. Apareceu logo al­

guém, que dizia quea cor do
avião era uma homenagem pós­
tuma ao Palmeiras, cujo uni­
forme é também verde .

A batucada era terrível. As

pessoas se apertavam, 'subiam
por onde podiam, amassavam

as flores dos jardins, enquanto
o hino do Santa Cruz era 'Ouvido
em toda parte: "Santa Cruz,
Santa Cruz, junta mais esta vitó­
ria. Santa Cruz, Santa Cruz, ao
teu passado de glória".

No aeroporto não faltaram os rigentes ecoavam em todas as

políticos, alguns até com ban- emissoras. Ninguém, agora,
deira na mão, além dos ex- teme que" o Santa Cruz não
diretores do clube' que, de re- chegue entre os quatro primei­
pente, acordaram etoram ver se ros pata d isputar a finalíssima.
peqavam alguma fatia do bolo Mesmd sabendo que o operário.
da alegria. Os passaqetros está aí" perto ameaçando. E, na
foram desembarcando pela ala próxima quinta-feira, contra o

internacional para não enfren- lRemo,o Estádio do Arruda cer­

tar a multidão delirante. Os [o- tamente vai estourar. Depois da
'gado.fes do, Santa Cruz iam. vitória de-ontem, em Reéife só
fazer o mesmo, mas apareceu' se tala-em 'uma coisa: o Santá
um dirigente, quase rouco, que Cruz (leia-se Pernambuco) dis-'
disse que o clube era um time putandqa .copa libertadores
de massa e não temia o povo e das Améridiis:

'

por isso iria passar no meio dele
sem cordão de isolamento. E;
Nunes, é claro, foi mais uma vez
o herói -, "Era-a grande vítima da

imparcialidade dos.árbitros su­

listas", afirmava um locutor
mais inflamado. Uma grande
caravana de carros, de todos os

tipos, se formou atrás dos bate­
dores da polícia e do ônibus do
Santa Cruz, engarrafando
completamente as imediações.
As frases bombásticas dos di-

. 1 ° Santa Cruz - 8
2° Operário - 7
3° Palmeiras - €
4° Remo - 5.
5° América RI - 2
6° Desportiva - 1
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PEDRAS, LATAS, JOGO VIOLENTO.

NADA DISSO ASSUSTOU· O LONDRINA

Equipes: São Paulo - Valdir Pe:

rez;Getúlio, Estevam, Bezerra e An­

tenor; Chicáo, Teodoro e Neca (Da­
rio Pereira); Serginho, Mirandinhae
Zé Sérgio. Grêmio - Corbo. Wilson

(Tadeu Vieira), Cassiá, Oberdan e

Ladinho; Vitor Hugo, Tadeu e lura

(Valderezz); Tarciso, André e Eder.
As duas equipes começaram cau­

telosas o primeiro tempo e aos 20
minutos Eder chutou forte de fora
da área mas Valdir Perez f.ez uma

boa defesa, Aos 22 minutos a defesa

gaúcha fez uma falta fora da grande
área e Getúlio cobrou, Corbo 'dis-

Rio - Mesmo sem o técnico Ar-
mando Renganeschi, que foi ex­
pulso do túnel pelo juiz ao re­
clamar a não marcação de um

impedimento aos32 minutosdo
primeiro tempo, o Londrina
venceu o Vasco por 2 a O ontem
a tarde em São Januário, garan­
tindo sua classificação bs finais
do Campeonato Nacional. Os
gols da vitória do time para
naense foram marcados por
Brandão, aos 8 minutos do pri­
meiro tempo, e Garcia, aos 4 do

segundo.
O jogo, disputado num clima

de grande tensão provocado
por declarações precipitadas
de dirigentes dos dois clubes,
teve com incidentes marcantes
a expulsão do técnico Renga­
neschi e a revolta da torcida
vascaína.que, desesperada pela
desclassificação do time" pas­
sou a atirar para dentro do
campo garrafas e latas de cer­

veja, chinelos, sapatos e tudo o

mais que pudesse ser encon­

trado nas arquibancadas. Or­
lando foi atingido no braço por
uma garrafa aos 42 minutos do
segundo tempo..

Também os policiais encar­

regados da segurança deram
um verdadeiro show de violên­
cia nas ruas que circundam o

estádio, que estavam tomadas
pelos torcedores desde os pri-

GRUPO S

melros momentos da tarde. para o jogo e seus jogadores
Equipes: Londrina: Mauro, com os nervos a flor da pele,

Claudinho (Zé Antonio). Carlos, tentavam vencera jogo desorde­
Arengui e Dirceu, Zé Roberto, nadamente, esquecendo qual­
Adhemar e Carlos Alberto Gar- quer tática e se atrapalhando
cia, Xax�,. Brandão e Nené (Sér- nos lances mais simples.
glo Amerlco).. O Vasco só chegou pela 1a
Vasco; Mazaropl, Orland,o, vez com perigo a área contrária

A�el, �a.ucho e Marco Antonio, aos 25 minutos mas o goleiroZe Mano, Paulo Roberto e
'

Ghina, Wilsinho (Capitão), Ro- M�uro fez grande defesa, de-

berto e Ramon (Paulinho). José pOIS de uma cab,eçada de Abe�.
Santiago foi o juiz, auxiliado Aos 30, o goleiro voltou a eVI­

por Jarbas de Castro Pedra e tar o empate ao defender com
Avilmar Resis. A renda, recorde os pés outro chute perigoso de
de São Januário, chegou aos Hoberto, e no último minuto
1.356.270,00, com público de desta etapa, Róberto voltou a

40.20� torced.ores. , desperdiçar outra grande opor-Iniciado o jogo, o Vasco fOI tunidade ao chutar por cima da
todo para o ataque em busca ,

dos gols que o levariam a classi- trave depois de receber bom

f
- , '.

, passe de J-'aulo Hooerto.
.rcaçao. Nessés 'primeiros mo- Para ri segundo tempo o

mentos, o Londrina estava bem .

'

,

"

cauteloso �m sua defesa e Dir- Lon,d,nna voltou COIT,I Sergio
ceu tinha muito trabalho para Américo em lugar de Nene, com
conter os avanços de Orlando e o objetivo de reforçar o meio de
Wilsinho. campo, e o Vasco com o mesmo

No entanto, logo em seu pri- time que terminou o primeiro
meiro ataque, o Londrina mar- tempo. Logo aos -4 mrnutos..o
cou. Marco Antonio perdeu in- Londrina marcou o segundo
�enuame.�t� um lance e� sua gol. Numa falta perto da meia
Intermedl,arla e a bola fOI pas- lua do Vasco Dirceu chutou na
sada rapidamente para Bran- " ,

dão que penetrou e chutou fora barre�ra, a bola voltou a Garcia

do alcance de Mazaropi. que ainda teve tempo de contro-
Este gol do Londrinamostrou

- lar e chutar sem chances de de­

que o Vasco não estava bem fesa para o goleiro Mazaropi.
preparado psicologicamente Este gol levou verdadeiro pâ-

GRUPO U

nico ao Vasco que, da desorga­
nização passou a violência,
Abel e Gaúcho se destacaram
neste. aspecto com faltas gros­
seiras sobre Brandão, único
atacante que o Londrina man­

teve na frente durante todo o

jogo.
Fantoni ainda tentou mudara

panorama do jogo colocando
Capitão em lugar de Wilsinho e

Paulinho no de Ramon. No en­

tanto, isso em nada modificou a

partida, com o Londrina sempre
em sua defesa e saindo em rá­
pidos -,contra-ataques levando
constante perigo para o goleiro
Mazaropi.
Mas o Vasco, a custa de muito

espírito de luta de seus jogado­
res conseguiu equilibrar o jogo
e com isso o goleiro Mauro se

destacou com desfesas opor­
tunas. Na primeira, aos 15 minu­
tos, ·0 goleiro defendeu com o

pé depois que Roberto concluiu
de marca do p3nalti. Depois, foi
a vez de Paulinho chutar em

cima do goleiro, quando todos

esperavam o primeiro gO,1 do
Vasco.
Ainda que desorganizada­

.mente, o Vasco se manteve no

ataque e em dois lances a bola

foi de encontro a trave do Lon­
drina. Na primeira, Roberto
aparou bem um centro da di­
reita e no segundo lance, Pau­
linho chutou -da meia lua mas

novamente a sorte não esteve
do lado do Vasco. A bola pas­
sou pelo goleiro mas encontrou
novamente a trave no caminho.
Na reposição da bola em

jogo, parte dos refletores do Es­
tádio se apagaram mas o juiz
mandou que o jogo prosse­
guisse. Num lance em que a

bola saiu pela linha de fundo,
Roberto e Abel se envolveram
num incidente com dirigentes
do Londrina, depois de alguns
empurrões de parte a parte, o

juiz deu o jogõ por encerrado ..
Outros resultados: Caxias 3 x

3 Santos; Flarnenqo O x 1 Corin­
tians.

lo. Londrina - 12
20. Vasco - 7
30. Corintinas - 6
40. Flamengo

Santos - 3
-

60. Caxias - 2

SÃO· PAULO· QUERIA EMPATAR.
ACABOU FAZENDO 3 PONTOS
São Paulo - .Derrota;;(fo O Grêmio

de Porto Alegre por 3 a 1, à tarde, no
-Morurnbi, o São Paulo conquistou o

grupo U do campeonato nacional
com 11 pontos.ganhos e passou à
finalíssima do certame como único
representante do Estado, uma vez

que o Palmeiras tem remotas pos­
sibilidades, No primeiro tempo a

equipe paulista já vencia por 2 a O.

Os gols foram de Getúlio, Ser­
ginho e Mirandinha pelo São Paulo,
marcando para o Grêmio Éder na
cobrança de um p�nalti. O jogo foi
assistido pelo técnico da seleção
brasileira, Cláudio Coutinho, que
gostou da partida,
..A renda somou Cr$ 2 milhões 806
mil 670 cruzeiros (público pagante
de 73 mil765 mil pessoas e 5 mil659

menores). O juiz foi Arnaldo Cesar
.

Coelho, Serginho ajudou com um gol

pensou a barreira e não conseguiu
segurar a bola num forte chute do

zagueiro, Aos 35 minutos o São

Paulo realizou outra boa trama

através de Serginho e Zé Sérgio.
Aos 39 minutos, numa cobrança de

escanteio da direita, .o goleiro e

Oberdan falharam e Serginho ape­
nas empurrou para dentro do gol.
No segundo tempo o técnico Ru­

bens Minelli tirou Neca do time e

colocou Dario Pereira, A equipe
paulista cresceu de produção e

logo aos 7 minutos Mirandinha

quase marca, O mesmo jogador,

numa jogada isolada, driblou o za­

gueiro Wilson e carregou a bola até
a entrada da pequena área e chutou
forte, de esquerda, para dentro do

gol, sem chances de defesa para
Corbo.

O Grêmio continuou' pressio­
nando e perdeu dois gols, com lan­
ces de Tadeu e outro dia Oberdan,
devido às excelentes defesas de
Valdir Perez. Aos 15 minutos o juiz.
anulou um gol de Dario Pereira, por
impedimento. O gol do Grêmio
ocorreu aos 33 minutos, num pé­
nalti discutido em que Antenor der­
rubou André na risca da grande
área. Eder cobrou e marcou.

o São Paulo totalizou com o jogo
de hoje 37 gols, sendo seu maior
artilheiro Serginho com 16,
sequindo-se Neca com 6, Getúlio,
com 4. O Grêmio marcou o seu 310
gol. A campanha do São Paulo é a

seguinte nas três fases do nacional:
18 jogos - 12 vitórias, 3 empates e 3
derrotas. Sua defesa sofreu 14 gols.
Outros resu Itados: Sport 1 x O

Ponte Preta; Botatoqo 1 x 1 XV de
Novembro.

lo. São Paulo - 11
20. Grêmio - 7
30. Botafogo - 6
40. P. Preta - 5
50. Esporte - 4
60. XV Nov. - O

Coutinho prometeu
para sexta-feira
os convocados

São Paulo- O técnico Cláudio Coutinho assistiu o jogo São Paulo
x Grêrüio na tribuna de honra do Morumbi, entre os cartolas
paulistas, não querendo adiantar qualquer detalhe a respeito das
convocações para a Seleção Brasileira. "Garanto que sexta-feira
divulgo os nomes dos convocados".
Sobre a partida, comentou: "Me agradou muito, Faltou um

pouco de sorte ao Grêmio que não merecia estar perdendo de
dois a zero no primeiro tempo. O Serginho esteve meio escon­

dido mas apareceu na hora de marcar seu gol. Artilheiro é para
isso mesmo: precisa conferir".

'

Coutinho vibrou bastante com as jogadas dos dois times e

analisou a marcação sobre Tarciso: "contra dois jogadores do
São Paulo, mesmo assim ele joga com grande velocidade". O
técnico da Seleção disse ainda que "foi um jogo de dois estilos,
duas táticas diferentes. O Grêmio avançando seus laterais e ex­

tremas, enquanto o São Paulo preferindo os contra-ataques e

explorando a experiência e a rapidez de seus atacántes Serginho, '

Zé Sérgio e Mirandinha".
,

Sempre fugindo das análises individuais, Coutinho disse que
observou bastante o equilíbrio emocional dos jogadores na par-
tida decisiva. O técnico retornou ontem à noite ao Rio e informou
que ainda não sabe que partida.assistirá esta semana pelo cam­

peonato 'nacional.

PRÓX'M OS� JOGOS
Grupo T - quarta-feira; América RN_x Cruzeiro; Botatoqo:
RJ x Fast Clube; Atlético MG xJ3-ªhia,
Grupo V - hoje, Remo x Operário (jogo atrasado). Ouarta­
feira: Santa Cruz x Remo; Operário x Palmeiras; Despor­
tiva x América RJ.
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